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A CADÉMICA DE COIMBRA - uma saudação que o Estádio 
verá amanhã; Toni que foi de Coimbra e um dos «heróis» 

da final contra o V. Setúbal irá agora, defrontar, colegas de 
«Ontem»; pausa para refrescar, no treino dos campeões nacio· 

nais. «Bast;dores» de final - disfarce de nervosismo 

ACAD~MICA 
Viegas 

Curado Belo Vi,,in Nunes Gervásio 

Rui Rodrigues· Peres 

Mário Campos Manuel António Nene V. Campos 

SUPLENTES: Brassa rd, M•·rques , Rocha, Crispim e Serafim 

li 
BENFICA 

José Henrique 

Malta da Silva Humberto Zeca Adolfo 

Toni Coluna 

). Augusto Torres Eusébio Simões 

SUPLENTES: N~scímento , Raul , Jaime Graça e Abel 
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TAÇA DE PORTUGAL ~" 
/ /,,,, ,.;;::,.,,, / 

I'' .... ., ........ , ..... ·~ ..... . 

BENFICA 
. .......... , ...... _ ............... . 

ACADÉMICA: 1969 
E chegamos ao fim. Se remontar­

mos ao princípio longínquo 
de~ta prova, teremos de daóf 

tos i\ mcmóri.a pa·ra record"1nll06 o 
u início e até a !i."UQ sequência tnellQS 
n~. . 

A «Taça» é, jgualmente, uma co.m­
ição demasiadamente longa. de­

ras enfadonha, redimida na sua fa .. 
derradeira, quando oS •1randen 

t digladjam pcl4. boma de a a>n· 
ui srar. 

«OS FINALISTAS" 
<finai> chegam o Benfica 
dete ntor do título de campeão 
nacional - e a Académi~ Jex­

class-if icado na prova máxima do 
tclx>l português. Os ruai-s precipita­
. n:::t ;1o neste i nd:íci.o, que n..-lo dei. 

a de st:;r respei.t;í ve l, a·lgo de OOJl­

ludente. Tal diferença no cam~­
;it () ma ior não pode ser gratuita, 

-
mos !requente.monte a mag~íficos jo. 
gos feitos pelos esnulantes. . 

A experiência dos campeões 
ou a irreverência dos estudante~? 

A Académica, que não tera mu­
dado radicalmente, faz do coleaivi>­
mo a 9ua mdhor am.la. Há áiuico 
que os esicolares são dos ma.is exí. 
mios prat:ica.ntes <lo fotebol apoi::1d'O. 
da entreajuda, da supre.macia da li-
1ação sobre o individuali$t110, 

Pergunta 

ser ron:sLairn c , de rendimento se.m al­
tos e ba~xos, de birola ma,js ou me­
nos igu'11. Os escolares são dadas • 
i nspi.raçõe& e depressões, têm as suas 
o::ta.rdes» e esteodem-se noutrM. Co .. 
mo que tra-nsportam para os rectâpi· 
gulos estados de espírito pareddos 
com os dos exames. Aluno que acer· 
ta as primeiras respostas, vai por aí 

feita hoje- Resposta dada , Conhece-re a facilidade com que 
os académ icos ulainç::tm)) gente nova 
nos seus quadros, e certos deles de 
vaHfl muito rela.tiva, sem que o seu 
padrão de futebol diminua sea&ivet. 
mente o u o seu. rendimento seja ime­
diatamente aieaa.do. 

embates C'O.ln a rcpreseotaçio da Luz. 
«Eles não jogaram nada .. . » - era 
a acusação. E não tão infundada­
menu; por vezes, como se afigurará. 
O que se passa é que o conjunto 
de elementos «CllC<llrna.dos» é tão bom. 
está tão be m proench.id o de va•lorcs, 
que nem precisa de joga.r em alto 
plano p"'ra, pelo menos, evitar a 
derrota. 

F. x1istc. no tcx:lo honfi qu-isrn., t.anla­
oha potencialidade que, mesmo du. 
rante as suas actuações mais cinzen­
tas, um remate de Eusébio, uma «Ca­
beça» de Torres, um centro de Si· 
mões, uma genia lidade de José Au­
g usto ou Jaime Graça, uma recarga 
de Toni o u Coluna, resolverão as 
<i l1 \"idas a seu firn . 

Como a defesa. não obstante cer­
tas ausências, conta com a presença 
de u.m «ce ntral» da talha de Hum­
berto, e de futebolistas com tanto 
futuro como Zeca, José Henrique, 
M:tlla ela Sihd e Ad{i l[o, o pane<Ji1rioo 
benfiqui!'ta está fei to . 

Grande equipa? Talvez não. Gran­
des jogado res? Sim, sem dúvid'll, na 
sua maiori a. 

Espraiá.mo-nos nas considerações a 
respeito dos ca.mpcóes. Façamos algu. 
mas acerca da Académica. Direm06, 
para já, que n<>s sentimos menos à 
vootade para d-is.rena.e sobre o mo. 
me nto actual dos escolares. A razão 

POR 

FRANCISCO CAMILO 

é extremamente simples: por capri­
cho da «agenda» do jornal, quase 
não vimos em acção, esta época, a 
turma de Coimbra. 

Além do mais, a Académica con­
ta com futebolistas. de escol como, 
por exemplo, Vieira Nunes, Gervá­
sio, Rui Rodrigues, Peres, Manuel 
Antó nio, Rocha e Vitor Campos; e 
com verdadei ras es\>eranças-realidades 
ta:is como Ncne. Mário Campos ~ 
Belo, todos acompanhados pelais in­
contestáYeis uti l idade:; que dão pe. 
los nomes d e C ura.d-o, Man1ucs e V~­
gas. 

Ent dia si m, rom tocb ariucla ca. 
grenagcm a carburar, a Académica 
torna-se 11111 a.Jl'l:lgo11.i.st:1 cxcepcionaA­
me nte incómodo. 

São estas eqUipas que vão diri­
Escasseia-nos, assim, os pontos de mira partida fin al dr- «T aça)). 

referência direa:os, os mais válidos Ao formosíssimo Estádio Nacional 
afinai, aqueles fornecidos pelo que acorrerá uma multidão á vida de 
os no~~s olhos ,·écm. Comudo, a presenciar um belo espectáculo per. 
equipa da Académica não é, para feitamente ao alcance, absolu~men­
nós, mWto loage disso. desconhecida te dentro das possibilidades e da ca .. 
como uma equipa estrangeira. tegoria do Benfica e da Académica. 

O caso esporádico da presente tem. Seria pena se o jogo n;io corres .. 
porada não encontra paralelo cm po ndC"S;S:: no on t 1u~in<; 1110 que desp:;a:. 
qualquer outra. Acrescentaremos até ta. Não acreditamos que cal venha 
que nas épacas mais recentes assisti- a acontecer! 

•••••••••••••••••••••••m•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
HISTÓRIA DA «T AÇA-69» 

MAIS DIFÍCIL A CARREIRA 
OUo Glória, um con-sa.gra.do com torga folha de serviços prestados ao futebol 
nodonol e intc,,naôonal, e Francisca Andrade o <cnovon técnico da Académico, 
rãa c:>tar frente a fren-te. Qual dos du, s «potên.âas 11 irá ven::er a «bataJha», o 

C
~NTO e trinta e sele jogos te .. 
ve, a ré ao apuramento dos dois 
fiuaJi -;rn~. e:,;ta (( Taça de Por­
tugal de r9Ci9 , 

DOS BENFIQUISTAS 
;uven.tude ou o eKperfêncio? Pou:o falta ptlra se saber . . Cento e trinta e s..:te jogos, en tre 

diminatór ias (fora.m oito), repesca .. 
gun (a se:guir á 2 . 11. elimina tória) e 
dt~,,;cmpatcs q ue foram necess.:"1,rios nas 
quatro pri rn.P~ras rondas. 

responsável, sem significado - acha. 
iu eles e ninguém lhes negará ra­
. Mas. também todos o sabem, 

110 t'.'. ak<i lÚ'ri:l e vag<l essa supc­
io rid:idc. qua ~1do tem hora e meia 
ra •e mostrar. Nu.m campeonato 

............ . ......... .. 
i VI~TE E OITO TAÇAS j 

!suPREMACIAi 
loo BENFICAi 
1 COM 12 VITORIAS : 
: D ATA de 1939 a primeiro Taça 
: de PortugoJ e até 1968 só n5o 
: se 1eolizou cm 1947 e 1950. Eis os 
! renccdores da competição: 

: BE NFICA (1940, 1943, 1944, 1949, 
: 195 1, 1952, 1953, 1955, 1957, 1959, 
: 1962 e 1964; 
: SPOR TING (194 1, 1945, 1946, 1948, 
: 1954 e 1963); 
: f . C. POR TO (1956, 1958 e 1968); 
: V. SETÚBAL (1 965 e 1967); 
: ACADÉMICA (1939); 
: lEIXÕf5 ( 19611; 
: SP. BRAGA ( 1966) . 

! · . Co~o se -tê, a supremacia do Ben­
' fico e flagrante e como volto a ser i f:nalista pc:le muito bem aumentar 
: a suo cont!l' de Ta-;as de Porfugaf. 
: A n5o ser que a Académica repita 
: a estreia vitoriosa na competiçiio . 

~•••••••••• •••••o••~~·"' 
qu.c cives~em de defrontar ·se por 

ária~ HZCs, apo:tariamos singdo 
ntra dobrado, na vitória do Den­

ica. Num encontro apenas, hesita· 
\'.~ l'lll 1, 'mnl :1 um '<:tiun:.o e 11;10 

riscaríamos um centavo se nos vís­
mos for~'.ados a com1r partidarismo. 
É que se o Benfica possui uma J 
tegoria e uma força incontestáveis. 

e importância quase decisiva num 
rneio longo º" numa competição 
duas "mão:s» , num só desafio en­
nno1 qu:,) o at!H·1~;írio m;iis in 
sejá\et. 
Ao co ntrár io dos «encar nados )) a 
uipa da Académica oão co:.tuma 

fora e nunca ma.is se cala. Porém, se, 
ao comrá.rio. embucha ao receber as 
perguntas que abre m o interrogató­
rio, difícilmc me recuperará. A bom 
emcndedor .. 

AS EQUIPAS 

EMBORA não seja absolutamente 
cxacta uma teoria acerca do~ 
grupos do Be nfica e da Acadé· 
mica (o grande encanto do fu. 

tebol está na sua constante traonsfor· 
mação, como q ue fazendo pouco das 
ideias mais assentes e básicas), tal­
vez não erremos se considerarmos 
o Benfica uma equipa de excelen­
tes jogadores e a Académica uma 
excelente quipa de jogadores .. . 

Ex.p l i qu ~ rn C'i m '.!lhc-J·: ao lo ngo d'1. 
temporada, assisdmos a e ncontros 
ganhos e empa.raclos pelos «rubros» 
com i111c.11 'ia ;ll"rd :a dos scu.s =i th -er ­
sá rios. apa rentemente «azarentos )) nos 

Até à 5.s eJimioa tôr ia (inciusivé ) 
seguiu-se o siSJt<..·ma de uma só <imâo», 
mas a partir dos uoitavos-de-finab1 a 
permanência na prova passou a ser 
di ..:{'.wtida em d ois c-n~c111uos. 

Ao chega:r o rnoin nl o de decidir , 
na rt:and~ fin<il d .~ arnanhã, a posse 
d;.i trofou. pnr ... ·tC· 00.3 curi():::O fazer 
uma breve h istúri<:1 da uT élça 1169>) . 

72 clubes n·a e liminatória 
ina ugural que teve oito jogos 

de dese.mpale 
!\ <tTa.ça~6i:H piiucipiou corn nma 

i.:liminatúria r ~ ·p,.acb a clubes da 11 
e Il .I L>i\' i~&:·;. l'nrticipara111 76 eq ui· 
pas que discuti ram , nurn só encon­
tro, a sua p ::>iro1auônc ia na prova. 

.\ li:\~ o sistema llt: 1.:Jimi .. nação num 

M ANUEL ANTÓNIO foj o mdh:r morca:Jor do tcNacional». Eusébio será o 
mais produtivo remato:Jor da «Taça». Algum deles acertará amanhã com 

a baliza adversária? Ambos terão essa satisfação? Ficarão os dois em branco? 
Outro aliciante a j1111tar a muitos outros d a g rande «Íinob~ 

só jogo foi r:-a l icado nas cinco p r i­
m eiras eliminató:rias. 

Nos jogos d ...: d esempate os resul· 
Lados foram os sr:gllin~: 

Ti'l'Sense-R icpe•l e 4-1 
A l.g'és-S.a r:t"itl hensc . . . 2-1 
Aves-Torres Novas 3-0 
P enaJ.'cl-Leça .. ... ...... . ........ 1--0 
Od1ve1as-Allrn.ndra . . . . . .... . . . 1-2 
P ol'falegre-Alma<la ... .. .. ..... 2-1 
Nava~-Braga1nça ..... .... .... ... 4-1 
B eja-Gil Vicent·e . .. .. . . 2·1 
P assaram, portanto, à eliminatória 

seguinte as segu intes eq uipas: T irsen­
se, Algés, L u,<;itano, U. Leh ia , Aves , 
P ooaficl, Olh a n (;n :-Je, Almeirim, F afe, 
Ba.rrei.renst:, Famalicão, Ferroviários, 
u~ÕCSll de Santarém, U . Lamas, P or .. 
limonen-"'e , Alhand ra, Vasco da Ga­
ma, Mari11h~n6-e, Saca vencnse, Juven . 
tude, PcrtaJegrense, Naza renos, Faren .. 
se, Gro;ndolemse, Nava,!, Cedoricense , 
T ramagal, B eira-Mar, Via n 1se, Vila 
Rea..\ , Vizela , Covilhã, Guard a , Sin­
tircinse , Feim:::mse, P eniche, Beja e 
MooLij o. 

Eliminatória e respescagens 
para apurar 28 clubes 

As 38 equipas qunlifirad;i,s disputa­
ram depois a s:gunda (·liminatôria. 
De..,ta kita, por(·m, r gi -LOu se apenas 
um Pmpatc - no enrontro U. La. 
ma<;·l•'<1fe, que cheg:l•·;:11n ao fim do 
tl'mpo rcgulam..-n\ar cnm d marcador 
Pm branco. No sl:"guntlo cl.: <tfia triun­
fou o U. Lam:i.:s por 4 ·O, usco.re)) que 
traduz a ;.;uprctn:l::in do~ lamacf'llsf'S. 

Já s·:>m a participaciiu do U. La­
ma-.; di ->putou-:-e U!Il' t1·rct.•ira elimi­
n·uóri:l. de n:p: -::l.gem, com as r. :-;. 
tantl:.; I3 cqui 1>C\.,_ ,\'t: s...:-1 re1)o;:scagf'm 
houve ainda n·.:c( .. -..ida.J d.~ dois jo. 
gos d dt.~tmoate. O~ 11Lt•Õt"'rn d.: S:in-· 
tart'>rn e o \lg(s, qu ha\"inrn empa­
tado ~n Pen:tfi.1 e \lhandra, re:-­
JWCti\ am!·n1 :, po: o-o 2-2, volta­
ram a d.frontar-s~ t ·uJo-se, entiio, 
decidi<lo a p(-:-man~~n--·ia d os e:-;calabi­
tano ..... do~ a'han·fr n,.; ·s que b~tc ­
ram o P ·n:lffd e 0 .\lgl::t, rt:sp..:ctiva· 
m nt<:, por 1-0 e 3~0. 

Ficnram a~sim ap1Jr<Hhs para a eli­
minatúria sPgniut. il'> .!.(u:ntes equi· 
pa;.< L:tma . .;, Tr<Ull'.lg<ll, Sa::a\'cn:nse, 
(;ranJ !en:<~. lj, L. i1i:l., .\..-,.,, F.~iren 
St', Famalic'io, \l1n.·iri111, B,·ira-~ar, 
Lusílano, :\lontijo, Viz•·la, Ptnichc, 
Far. n:.-e, Tirsen-,;e, Barr·.in:nse, l3eja, 
Olhanense, Portal~grt'DS:f', Ft:rro\·iários, 
Marinhense, Sintrt-n,,.., Viaoense, Na~ 

zarenos, F afe, ((Os Leõcs>1 e Alhan­
dra. R esta acrescenta•r que os covi­
lhanen.scs nào participaram na repcs­
cagcm das equipas eliminadas por te. 
reim frca<lo ~OC}s no sorteio. 

Braga - primeira equipa da 
1 Divisão a ser elimi·n•ada 

Ao a tingir-se a 4.:a. eliminatóriafoi 
a a ltura dos clubes da 1 Divisão sur. 
giirem n a 11T aça 1> . Aos 28 clubes em 
prova juntaram-se os 14 da Divisão 
principal. Fica.ram , assim, em compe. 
tição n;;l quarta climi.nat6ria. 42 clu· 
bes. 

Dos 21 MOOntros realizados apenas 
n um ho uve necessidade de desempate. 
Todos os outros confrontos se deci· 
d iram unm só desafio. No segundo 
jogo que disputa:ram o V. Guimacãcs 
venceu o Peniche por 4-0. 

Das eq uipas da 1 Divisão apenas 
o Sport ing de Braga, que teve por 

(Continuo no 11 .ª pág.) 

• ••••••••••••• 
REGULAMENTO 

REPETIÇÃO 
EM CASO DE EMPATE 

AfóS PROLONGAMENTO 
TE~~~a~é,::i~~si~~~~~n q~~iet:i~n~;~i 
patadas em golos ao fim do tempo 
regu 1mnentar de joqo e, J)ortanto, 
nüo se encontrar logo o vencedor. 

Para esse caso. o Regulamento 

~~t:1~~~~ig'~f!ª~ ~~ç~· J;; ~Orl~~ 
ua~, diz o seguinte: 

<<Para o enconfr0 da final da Ta­
ça de Portuga!, se no final do tem.. 
po regulamentar a<; eq1li.pas est:ve­
rem em ígualdaie s~ rá o Joqo in 
terrom.pido durante cinco ·minutos 
e, depois, prolongado por trinta mi­
nutos, tt'vidid.os em dua~ partes de 
quinze cada, sem intenalo, mas 
cem. mudança de ca11:po. 

«Se, findo este prolongamento de 
trinta m.inutos. os clubes se man.ti-

1/::V~n 1g;~~~á l~e~':: ~ea).~d;;~~ 
9iip desivne.» · 



8 

: A ~;~g~:l~~fi~c Ac~~cl~~1'.â~ ~~n~~:+~;:·~3~~!~.~~~i~~:t1~0 e~t~,:~1i):º cb~ 
i . . T iUério; J osê l\1atia Anlu nc.:. e Cl•s:1r '.\ J r..r- h ~Hl o; P or tuga l , 

. . . . . . 

- 9 

FISCAL DE LISHA NA FINAL DE 39 

NESSE CÉLEBRE ENCONT 
o guardião MARTINS Iez um jogão! 

$ E: Rl A curioso que a célebre fi:1u1\ 
d;"' ((39» ta'lnbém fossp eYoca:'la 

por a iguém que tive-s~ pertencido ;, 
ct:rc~çfro d:i p '..u:tida. 

- evocacão de CARLOS 
CAN.UTO 

! ~~ ~~1~~/;~, ~\1~6:1~ ~ i<~~~;c~~!~~ 11 (111~~bS0~1~c~!~~;~~o r91~1';.~i5~ ~\rn3Mo 
::• .93 c~.u:bnr2.:. tt:u:;fa~m por 4-3. Ee!~d::> O:l ~eu.:; ~e~ s c:;~·.:ie;3 p.;1 

A . .:J:rto Go.ne~. P:m :r.~a e A1n:i 1:b C.1rnt~:·u <2). 
: .Albc-rto G~me:;;, FG.U"t~illO e 'LIJé:·'.o fc:am ~u g::::.1:1es r::;m"13 cl.1 ! ~~~~~ti:ad~~ b:·.!h:u p 2:0 CC:1junto e p2l~ bo:i. conce,i:;-50 -.:le jc"cio cb-

; 
: ALGUNS DOS «VELHOS ESTUDANTE 

A1bítrada pelo falc:i~lo juiz setu­
h:i.lc. nse . .õ..ntón i0 Pa lhinh1". Vital cic' 
Sou~3 e CARLOS CANUTO formn o, 
:-..:'llS nuxililres. 

C.ll lO:S c anuto por nós p;-ocur::nlo. 
t;c .no:;cu pc!· nos afinn1r: 

tk ter :luxu:ado o Pnlhinh:l:i. 111tr·j11 
ment:! .i ú. faleci1-o. numa fitn l d·1. 
Salésias. 1\1as. diga.m e o r ... :::ilLatlo. 
porqu<" ::looim recordar .m.-e-ci do cu­
C'on Lro . . 

! E:spí~. 1t~~~~;1t~~c~~~~u~-~e~~> l~;~:~~~di~~~íl~~;1 ~~'l!;~,·:rc ~~:~~~:~~~\:~.~ 
• 113.s mclhcr2 ;, c<.:1d.çoc.s, ::t:T.anjc':.t uma n.1an~'.Ta de jooa:· auo t; .. ~ 1 ! a AU:'.no Z': ü1f!'t1 ênc~.1 9ue JK::malm cni.c t~nln no <cLe:i.n{;> t:::-rit!qu··:r ... ~. i A e.qu:.PJ. elo B c-n Lca c.pre'>elh-OU !:'. s:::riu·nr.c fcrmação : 

: . . 
: 

·1 11 .d1.1 d t" :;~ 1 ·1 n;io l'' 

A 'l li~'-t' o ~l :~;;·Jc jc:j l qu .: l..:1 
110 :li;i !..';, d..: Juuh o . ao Cun ­
po d.h "ial il·~i:t'i. 01 11 rnr:1 n 

;,.d :o LL: hc11 r:-i da~ gr:l'lldL'~ j c·1 1u­
d;,'õ do r111 l'hol 1>n-rt11guê'l. 

VOLTAM 30 ANOS ATRÁS, 
- Et.tcu um pouc0 ((forn-d e-jo~m· 

qn3nto fl esse en~ontro. c cmpr::?r- ncl ::-. 
u; rinos p a'S!.:u11 <jú c:i c~nrnm 71) <' 
for::un m uito'> os jogo .. cm qu .:- in~~·: 
\·i, quaLro d€'les. Ln~is dJ. T aca ck 
P01'!1Jg,'l.l. 

D e-pci6 de in form ada. C:trJo<= Ca· 
nnio tE.nton jusLi fio!·-.~.e: 

- Bem vê. Como jo6ador xctu<"i eh~ 
1012 '1. 1928 e cc:no árbitro Cc 19..!<i 
:• 1952 

. 
• .4.n tónio 1\Jar tiJH; J oão Correia e Gnsta \'o T eixe ira· G aspa r 
: P in.lo. Fra ncisco .~lbino e Fran ci:.>~·: o F erreir :t ; F~ li c iJmo HaTbos.a, Jln . 
I gcno d e Sousa , Es1,írit o Sa n to, AJ c:rn ncl r e Brito e Alf red o Val rub s. 
: Os «enca.rnadG.3>> p.e·:-~le.:.am po:· 3-4. stnclo Rcgér:o ele S ou 2a 121 
I e Btito os au,~o•es dos rous gc~c.s . 

! 
! 
: . 

• Sem nunca se t:..rem a :i,:edarlo do m,.1:s elevado e~n í :".:'.to de luta. 
1 OS jc.~J:j ::l!.~€3 d '.J Bc.nfü::i Lv::: : m .. 11\J ent~ntJ. unn a::6uac."iJ frouxa. 
• co;cctiva m ente de~equ n'.1;:·ada , t~lv:-z e:n ccn.r.:eq uêr~:.: ... 1 d::> Cln"aco ! p:cvoc.1do per activ·:lacb m.1:.:; c::m t:>nt::- no lcnJO da época. · 

~ 
: . . 

···························~·············· ...... . : ............. 
OS «ESTUDANTES» DE HÁ 

QUE 
OS VENCEDORES DE ... «ONTEM»! 
F OI há trtnla anos e p-nra os 

C\.l"ft.pazes» da ta'.l:de ilic-JS­
quecívol das Salésins JXl.­
rece que foi onitem, a'.rncln. 

E:.tão preses à :r eco::daç_-âo feliz:, 
cl.nro. Ma~ a vida n~o p :l"?.'OU, a 
vrda. co11t~J1uou. E os u a;pazes» 
da ta.rele i1nesquccivei de 25 ele 
Jtmho de 1939 são h oje respai-tú­
vcis «c:·nquentõe:m que lemb :·ann 
com sandJ.de a. «P!l.rt.:'dU)) que 
µ:-egaram ao Be:nffoa. Só um 
0 .::-taVian o, já não e~tã C!ttrc nó.~ 
e junto dos sz.ru comp.::u1!h2-J.ro;-.;. 
O tam ti'i~tc na mcmó1·üt. M às e 
oo outro::; dez? 

O qnc são h oj e ? 

1·pnço Marques. f 'un ciouirio el e um 
org·a n i~mo ol'i c.ial. S it uação Que n:lo 
;; c1 esat'og-:1da nem brilhante mas que 
4lc.;cm11 e;r1h a com aplica~~ão e llig ui· 
ll :ul e. 

ALBERTO GOME S - Está em 
VoimbnL Formado e m Le.tra.s. Chefe 
d e um :J re1rn. rti~ã.o do Centro l's iq ui :i-· 
l ri <'o . Do:1. µ -o:.; ic:ão o;;o C" lal. Prof e.;;;r-;01· 
n um f• ol(~·io loC':11. 
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P<lr issn p..:,.q1 1:•:ím os o par;i(Jci . 
10 d ..:: alg-um d e" h c m cns (jll~ eh:· 
1'.1 111 :'t t\ í:!d~1 11 ka o únko d111lo 
.to ni\d 11 :~dnnal d t• pri1m~'.ro pl:1 
no e fi1~ ni u-~· lh .·s d11:•-s pe1-g·11111 ;.i\: 

- Rt.'tOrlla : l'l ;~u rn <:pi.~úd io <la 
,, 1 ·:u;;i -~~9 .i? 

\ 'ai a~~i,1i1 a fina~ da " 1":10-

• •••••••••••• 
ANOS 

o 
A l ~ N 1\LOU CAlt:'.\1Ellt0 - E ncoH­

ira-s.e 110 f'~r lo. i..: fun cionú rio s upe­
ri or da C. U. f' . onde tem um a 1>0· 
:-- i«:ão de relevo que tlcsem1>enl1a com 
a maior vrofic iê11 c ia .. 

CONCEl ÇAO (NINI ) - Fa rma cêu­
li co. Jtes ide cm Olhã o. Aci ualrncnt e 
à. frent e de tlln:i importa.nt.e f~tbric;{ 
de conservas que lhe coube em h eran­
t: rt 11.or fal ecim ento do sogro. 

UEltNAROO PIMENTA - Presi­
dente d a. Câmara. !\funi C' ipa l d e Lei­
ri a e figura reprcsenbtiv:t na vi tfa 
t: .t região. 

Entre 

./ j~pi~ .';ú1"11hn (lt l U'HI <1!~11111 t 

p:111 h i.:i10 tl.t ('q11:p:1 d .. · ('lll;h~ 

TIBÉRIO ANTUNES 
I ]Jll~U /<) /.\ J l :_\ !:"\ i111Jni .. 1.1 />da 

\•·g111v111ço. Jn•lo 1111ojo. />or 11111 -,,0/111 
i1110/t/1"1Hl('ISO. 

.\'a (irn1 11ç/d11t10 . /HJ!t;ll/. it11Jwrla ll'­
[:·1ir que foi o gunrditio arndlmiro nn 
1ikbrl' f i11al de 19;tJ. Diw•: 

- T'a lcr<i n pena 1efnir 11111 imide11. 
lt' lhl'iu tl!• i11frn.·ççe t' que foi, na al­
t11r,1, co111n1tado e disS""rado cm vó­
lio.ç 101/.'i: t'1a tal 11 <riln.a d11ma ._.;. 
tório br11fiq11ist11, que lww.1r quem 
JlrucN/eue à l'dirão de IJilltrtr.~ />o.s-tai~ 
rom a eq111/N rios 11t'l1{(trt1ado.t>) - atri 
lmimlo-lh". d,·i.de lof!o e srm mais 
aqudas, o titulo <le i1nnwlora da «1'(1· 
ça d.e Portugal>i. Previa-se uma 11em:la 
Mlro11ú111irn do.ç lindoJ f1ostais e. açs.im, 
n ro11s11111t1~tio dt· um 11cgâcio altamnllr 
l11natit10,,. 

E o d1. T tl •l1rio A 11t11nes fiiwli::a : 
- 8 0 111. q11c 11 famosa e de.vjada 

J1cmfo não /1a.sso11 do intento. . infere­
se fàtilmo11 /.l' .• \tas, qwwto a mim, o 

J>ior foi ainda o (<infrmo)) de bollS f>ia· 
das que a .on:illm>, saberlo1·0 da coisa, 
clr. Jl<:acLcou. Fiurom-se plaquetas oltl­
çfria.s ao facto.. e o mole foi glosado 
,, ,, m.ilhcnta~· m onri as. 

So tne '' Hill f>11>.tr 11 ço 110 f;,111! d" ama. 

'rJ.IJ ii:R-10 - l!: na da m enos Que o 
1·onheciclo m étlico S"inecoJogis ta. dr. 
' l ' ib.é~i o Antun es q u e exorce a. sn:l 
:tct 1v11l:ule n :l 1d'fal ernjtfa.de Dr. Al­
fredo <la Cos ~ : h~. Um nome res1>ci ta ­
<lo na es11ec1a1Jdat1.e com exceJcule 
posjçã.o socia.I. 

.TOS1!: MARl A ANTUNES - Outro 
e lem eot o bem conhecido. Traia-se do 
dr: . . José l\'fa1:i·a. Ant.uu~s. r eputad o 
medico es 1>ecrn lisb em coracão e 
pulmões. e, a.ct.uahnent e, selecêion a­
dor 11 a 4·10na l de fut ebol. Ouh'o tlo .;; 

dois 
golos 

;·······.. . ....... .. 
j O «AUSENTE» ... j 
: . 
IOCTAVIANOi . . 
i - FALECIDOI 
! NO ÚLTIMO ANOÊ 
i o :TAVJANO LEA L DE OLIVEI RA i 
: - o único dos onze académicos : 
: das Salésios que não poderá estar : 1 P.resente no Estádio Nocional. No úJ - : 
• timo ano, a morte arrebatou-o inespe- i 
1 radamente, q,brindo o primeira folha e 
S na equipo ine'squecírel de 1939. : 
: . Jogador de fibra, roluntorioso, de- i 
1 d1cado , foi um dos que estere na base • 
: do êxito. : 
: N~ hora de festa. que a Académico i 
e - tt1nto anos depois! - rolta o rirer • i guardo-se. ~o~ recoJiimento um mi- i z nuto de s1lcnc10, pensamento rolrido • 
1 paro Octaviano-o único <<0usente11 . .. ! 
•••••••••• 1 •••••••••• 

homem. de ::n <1u e se JH'ojecton para 
m:1g·uírica cvitléu cia. 1wofission a l e 
~och1I. 

Cf:SAit MACH ADO - Aclno lm en­
te em Lourenço Ma rques. ltegen tc 
agrícola. D irige um De1>a rla m ento 
especia l l'Clacionado com t er-r enos r 
es tradas. Boa. 11osição. 

POR1'UGAL - Al exandre P ortugal 
encontra-se em Sá d a Bandeira.. f: 
JJrofessor dum J.n t erna to anexo ao 
üceu e tl irector Ll e uma circu uscri<'ão 
escola r. B em si tuado. -

CARLOS F AUS'l 'INO - Coronel 
do Exército n a. sjtuaçfto lle r eserv:.L 
Pr~st.~ servii.:O n a. Feder a(',;.1o d os 
Grem1os tfa f_..a voura d a Provín cia d :J. 
Utir a. L itora l, iust a lad.a em Coimbra. 

M1\ Nl JE L IH COSTA - Em l, on-

o desportista mode rno \ 

bebe 

CERVEJA 
RES 

a sede que se 

nliii . o dr. T 1bé•·io 11111111·1 ~,. 
· ia-H' afirmatit•a1111·11tr>. 

·- C taro q 11 e vo11! .1 wmpd1 
n o111, /1.~11çu c11r·o11tmr·111i• /d, A lin.-il da Taça de Pcitugol de 1939 fo i, certam en te, a pá g :no mo 1s brifl1ar.tc, sob o (XJn to de yisfo ele repercussão, de 
ltf!,O\ rnlrga~. lllfH 11âo 1·11 11 111dr. ro::fo o histc;.oJ da Acodemtco Os gro n:Je.s «heró is» dessa to rde memcránd ficare m paro sempre no coração cios es l u j a n ­
/o. tes de Coimb:ra. A1ui os temos, ele pé, a conta r da esquerda : Carlos FauS"lino, Abt cu (gu:udo-'fCdes suplente), Trbér:o, José 

JOSÉ MARIA ANTUHI Mo6a Antun:s, Pese ta 1st1plcnte), O ctaúano, Albano Paulo ( trc5na :ior) e Cérar Ma:ha1o; de joelhos: Manuel do Costa, 

Q._1rn11 tlo. t'tlltio, .1(' /11(111•11 lU 
•'1tl11ntari·osus, cori1il1·11.5, 
111e11/e t1·111ím•is ... eia {l"f"f/lltlllr 
mmie de ]OSt. ,\/ '1/UA. 11111 J. 
(llll'"s q11dJrar qu.• lonr,f', dif 
fJttt.rnr C0/110 /JO/l(OS. 

l quif ".' wlo grnti/J11 11/t' 11., 

~ E'PORTACEM DE : 

Albedo Gomes, Arnaldo Carneiro, Cance icão rN ·r: .:,i e Pimento 

NAQUELA TARDE DE JUNHO ..• 

r istas lembram co «saudade» 
A S lO a partida que a «briosa)) lhes pregou! 

CARLOS SOARES 
OCT ÃVIO CHAU 
VIEIRA DE CARVAL: 

/>cdi.do. f> ad1w/ 1t'(N111J1111rl11r ' 

na[ rc11du11: ' 

- Ainda reco rda a,Jguns por. 
meno res da final ele 1939? 

ANTóNIO MARTINS 

O/bar ví.vo, uão obst11ute jd ter 
11/tr11p.iss:1do tt casa dos ci11que11/a 
António lHartim, o guardião hc11fi· 
q11ist:1 1/aqu.e/a tar1le. 

- Qua/qner /1o·rnumor.' 
- Olhe de pormen ores 'uio m e 

recordo lá muito hem. Q11J11to 11 
a. frangos» lembro-me d11m dos golos 
do Arm~ldo C11r11âro que t:r!vez ti­
vesse de/eu ... 

lrrn1s/1orl11 OJ iogadores do 111 e11 d u­
he e es/Jcro conduzi-lo J vitóri11 .. 

GUSTAVO TEIXEIRA 
G t.J.l la·vo "Tâxâra, um do-s 1m:/hores 

defesas de sempre do /11tchol /Jort11-
g11 és. O ((senhor c:1j1itâo» d,1 final 
de 1939, ccufo,..me 11m dos seus co111-
/: .. 1·1&drG's d!! t11tão o J efi-,,Í!I. 

- CtmJ.Q foi «.aq11ilo» há triutd 
Jl/OS? 

- Sdi11 d «:oiorte gr.:111dc » J A co<1-

(Continua na 11 .4 pág.) 
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E prc~oguin:lo· 
- T t nho. na rcali.::la:'!e. wnn iti-·i~1 

-:\1.;lls nlgvns factos c!J. fi1111 •\ <: 1 

d~ mir:i.-B enfica? 
- R ccm·do-me que a .\cadémic:l cn 

Ca;/os Co·rrt1to, uma legc-r.:io :fo u ·bit·oge m portuguesa, falo do línal de há 30 
Gnos. Reg;;~:i o r:·:>s!o cdabo. a dor Vieiro de Curva lho 

- D o lado ri,. for11. rrn dda 
11a11le fjllf' a ·Jmdà11iw .. n~ri11 
da da cm1te11da .• ltni.s: tlnmla.:W 
larga maigcm.' R1:n~:~·lllf' />fr. 
11u.mtc r,se, q1tanlto 11i11/ia11w.f p°" 
boa, não faltara.m 11uios no ar a 
ror, />elos dr.dos, o,ç qun!ra ou 
golos q11 . oittn1itàm:l111 cn1fll iríun , .. ,.,.. 

E03 benfiquistas, como re· 
....o rdarinim a cão djscntida fi­
na.! (n:i a ltura) cem os estu­
dantes? Já Já vão tr inta 

anos, tempo mais que su fi cien­
te para se varrerem da me mó­
ria pormeno res no mom cnco cão 
vi•\·a·:n~cte c1.i.tlirndo ma.s que 
ainda hoje pcnn o:Lncc.em bem vi. 
síveis na me:n Gr ia da QU3!'e tota­
Iida·de dos homens de camisob 
«encarnada» coro quen1 contac. 
tclmos. Em todos eles uma ideia 
comum: a Académica que não 
era nada favoriro, pregou-lhes 
uma grande partida na tarde ele 
25 de J u nho de 1939. 

T rês décadas depois o repórter 
perg u nta : 

- D owliugo, voltará 4 fí11al (}fl­

lrc o BeN/ica e a. A cadé111íc11? EM 1939, «QUASE)) TREINADOR DO BENFICA tl'OJ ~ jcr.'l.r muito ?t ven ta.de e QU" 
.\ lanins. o ~r;.:irda-rc-d.:s do Br nfirn. 
r~ '7, um jcg;lo. 

(Continua no li ! ~ 

• • 
«TÉ 0-39» 

• 
DE JOGADA TREINADOR 

P ARA as gerações mais m :culo conta li oje 61 anos e sa be-º nome do dr. Alba110 , , estará amanhã no Vále do 
nada significa como trein nor, decerto a reviver o que ccso. 
futebo l . f: compreensivcl, poú », já lá t'lio trinta anos. no 
ca f ez vida de técuico de co dos respous(lveis da Acadê­
depa.i.s que foi o responsâtel ·a. dos quais era n vrincinal. 

-Po1/ eria 14 faltar/ Sim. Ili eSl·fl· 
rei 110 Estádio Nacioulll a << fu1xan> 
j1elo B e11/ica.. Não "'º" ·m :J.ito ao 
fu tebol mas d ornillgo 11ão ft1lt:1r (' i. 

JO OCO REIA 

O defua-:lireiJ o d essa. equiPJ do 
Benfi.ca é o 1íu.ico rJ!IC Ct>J1tin11.:1 i11-
timame11te ligado a.o clube, visto que 
é seu empreg11do. J oão Correia, o Po­
p11./3-r «Cabo de Filca» . 

- «Eles» com 11111 futebol cbtio 
de s1u;vid4':le 11cabar11m fJvr ser f e­
lizes. O Benfica fe:: 1-0 e dej10Í.f 
ç1br4"-Ji :io-11 u111 pouco. Foi o 11osso 
fim ... 

- Assistirá à terceira f inal entre 
a Acad émica e o Ben/i.cal 

- Irei comluzir o autocarro 1111e 

Pquipa escolm· e a conduziu d. 
ria na primeira Taça de Por. ••••••••••••••••••••••••• 

Nn entanto o dr. Albano Pali 
t-eve diversas rezes ligado à 
dação Académica d.e Coimbra! 
co clube que conheceu, primelR 

«ENCARNADOS» DAS SALÉSIAS 

QUE SÃO ACTUALMENTE 
S F INALISTAS VENCIDOS 
~TRE os ben fiquis tas, para o.s 

qua.i s, tal como para os uara· 
démicosn, o fut ebol não era 
profissão, a1mr[nnos o que fa ­

hoje os finalistas <l e 1939. 
A..ru.ónio Martins- Está com 54 

e é funcionário do Minis tério 
Educação Nacional. Continuo de 

'meira cJa-sse na Secretaria-Geral. 
JOOo Correia- Desde há quinze 

motoris ta do autocarro pri\1a-
o do Benfica. Anics trabalhavà 
10 motorista na Hp ra('.a n ... 

Gustavo Teixeira - Com 60 a.n-0s. 
qua.renia e três el e emin·eg·ado 

neá rio. Aciu ~dmen ie é l nstlector 
Ba11co Lis boa e i\ (•orcs. 

F!"anci.sco A lbino- Exerce h á t r in-

la anos o cargo de revend edor de 
arligos de m ercea ria . E.stá com 57 
1e rL'ionhas J>l'imave1·asn. 

Frainci.c:co Ft_rreira - Com 49 f 
vencledor ela U. N. O. R .. firma na 
qual se eneontra há catone ano~. 

Feleciano BaTtx:rsa - Tt·m ã6 anoi 
e ê empregado da HGiJclcn. 

R cgé::io de S~usa - D J>~cllítn~t' 
de Alfândega. 

Guilherme Espírito Santo-f: ch e­
fe d.e secc~ão no G rêmio dos Uct:t · 
lh ista de ·Mercear ia ond e st• c n co11· 
ira C-Jnpreg:ul o h :'t \' int e e cin co a nos. 
Tem 51 a nos. 

Alfredo Valadas - 57 a nos é r h e­
fc tl e sec-r et a ri a. a djun to d:i So(' ie. 
tla de d e GeogTaffa . 

U VI o TÃSTI 
EM TUDO DIGNO DUMA FINAL! 
EM 1939, o malogra.do Lipo H er­

tika e::·a o «m1•:>'.'.el » do B tnfi­
o.J. m-1:•:to c::nhora J o?lo Biri -­
e&:..h•es-~ j.1 C':::n'1~·,1;t.:-.do p:-ir:t 

;·ir a t r e-.&l_i.r C.3 ((€11"carnJ.tlO:>> nq 
remporJ:dJ. que S.:! rng11·.u. 

Biri reco rda o <dinah> de 3911 ao nosso 
camarada Carlos Arsénio 

- recorda JOÃO BIRI 
Trê3 dé:.~j-s ct·p;.,is. Jv~lo FL·: 

um <<g:;-a::!:linJ.n» que é um c:d (FL .. 
do ru·~-:bc·l, recG:-du llOS ns~:m o e:1-
e0atl'O : 

- Ft.'i um jogo fa1K:'~::.~lco e cw 
t.uclo d'.·J::i.1'.0 du~n.1 fi:!1ül. A..1"~€3. o 
Bc1fi·~1 inrdea·a no Pcr•o por l-ti e 
ru a~K.",ei um:i. g-:·nva.tl em cerno o 
F'. e. P..::rto ser~,J. e1im~u:·do cl l «T.t­
<~R de Pcr:1~u-ga~». O'.::;ro qu1~ g.~nh < 
1 gT.wat'\ pci·3 o nenfic:i cm L!S))o 1 

··;~ccu per 6-0. 
- O F::. Biri. nn a:·tu-::.·a. (,ind 1 1J:t1, 

"1·.~ da B:11t"i.cs, p-.:is nf\o? 
- Jú e ·:~v·,l cr~n·~rJ:t!:H:l 11 nn.<; o t: <'; 

nadar era o m eu compa1t.riotn. Lipo. 
iú fa'e(;idc. Eu ti·~:niHa o AC'':dónlc·o 
rlo Porto que d-:!:·oT~c:u o Sport':n:~ 
1n1.:na. fimil d2 jun-'or 5, ~ . .ntrs do 
R· :1-fic::i.-Ac. ·dt'>:n.ic:: <'. c::;ro. f'quPi 
n;:; S .. lê~L~'3 JL':~ nr u~l' ll<l' lin 1 

E \•n!eu a pcnn? 
Sf' \'B~?"..l! -~S dua." rqu'.:i,1:-- !'n­

r ,11 d:~a:;; wn; d:i c. . .i:r,1 r o B"l -
Cc tcYe c111 M~.:·'":ns e _m Franci',~V 
Fe.rr~'.rn. ele'..:.: e:-fmrn os · x~ramcl" 
n::rio<•. Eu pen<:::> q:.:c o .io.:.m c.:.::m o 
Por.o dt;xc.u n1guns jt.z: ck:· ·.-: co 
Br:1rica em m:J concl'.c··io fi~ic.1 p~:., 
v _-.;forco fora l"ncrme. Mt~m'.) u ..... ;-.irn 
o c.np~Úe c.s!eve à \·i.<.,:a m ~ 3 V"r.<Ld ." 
fez o m:-. :s d'.Hci!. qur.se no Lm .. A. 

AcJ.dém'.c::\. mais fre~-ca. foi m'.ii ... jo 
\'i.111 e também mais feliz. 

Jc.1o Biri, um t~·e:l!lad-0r s::-mr>r' 
jovem e sempr2 acti.1~1izacto com e.~ 
problemrns do futebol que ê a E.1H 

d~daêl~i~·aq;;h~'J. p~.;1;~~lri~~Cfi)~~;~ó 
mnis~en> da'5 sw:a.;; eqtüpns ... 

- E d e a ·gum cpbó~l!o com a ::lr­
b itr:'l~'f' m? 

- Ni"i.o 1110 1-mnbro. nus creio q ~1:-
11:'i::> h c ure. Aliá_" · só tive um p rcb1<> 
1uo. ecmo 3 rhitro e foi, por S"'.:J.1'.11. tMn 
11:m nn·-; S alCsins num B elC'l1cn S':";;­
_ . .\fa1~ ·í timo cm que os e<aZtliS>> vence­
ram po:· um golo " cm que toda a 
1:10 1e r .;:; l ~n·~ couvt.ncido que havJ~l 
intc::.·c '~~ Pm co~·ret· rcm os m ::i del­
rPns~s. p~rqnc s;1ia c::.xa a d-<:slocn · 
t';io! 

- C - n la c~i'.lr presente am-3nh;\ n .-i 
,):'llllOI"? 

- Jn fclinn rn tc não ?0-5So uma ,·~z 
qu · an:io m~l d e uaia viera. t.on tlo 
de ~.:r op::-ra·:!o n:i. prôxima t.erça.fei 
r.1. Tenho IlClla mas o futebol d C' 
~['.'c:a lú. n:ioá deixa. tant9.:S S"O.Ud!l.df"oo; 
- dcv i::l.o às m~~·cricõcs- oomo o <lo 
mea temp o na altul-a do ((Sparta de 
1\lcflnt:_Ha». Aí sim! Era t.U-do a.o at~1-
qu:! e .cr C'3~'.'~ log:::t1orcs t i vrs~rm 
a p:·cpnr~r~üo de hoje .. ---

Recordando 

os que a morie levou 

ALEXANDRE BR ITO 
e GASPAR PINTO 
& ;e º;~e d~e~~i::~s~: r~9n~e~~~~~ 
toram os estudantes, só dois não 
pertencem ao número dos vivos : 
Alexandre Brito, autor de um dos 
golos do Ben ficc e que a morte já 
anebatou há largos anos e Gaspar 
Pinto, o médio de grani to rece nte ­
mcn le faleci-do. 

Paz às suas afmos! 

mo ioaador. tendo passado 
das as ca-tegorias até se ffJ. 
primeiro «teanrn. 

Como orte-ntador técmico àOJ 
pa escolar, f ói chammlo por t 
zes à primeira categoria, ar. 
velou sempre espirito intelig 
p~spicaz, na orientaçct0 da 
;:.uula». 

BENFICA • "' 1939 
Médico radiologfala, o dr. A 



10 21 -6 -1969 

·~ -················~!!!"··· ...... ··~··· ·············~··,···~· ... ...... . 

ACADÊMICA-BENFICA: 1951 
; AGAD~MICA e Benfica encontraram-se peta segunda vez na final • 

:
• da Taça de Portugal. em 1951. Muita r\.nriosidade à volta do ! 

prélio. pois oS estudantes haviam ganh~ o primeiro encontro, • 
: por 4-3, exactamente na pruneira Taça de Port.upl. iº 

111 ........................................................ . 

i -' partida efecluou-se no Estádio Naci<Joal, oob a arl>ltragem de 
RECORDANDO ALGUNS EPISÕDIOS DA FINAL DE 1951 

: Paulo de Oliveira (Santarém ), tendo as ~uipas alinhado do seguinte : 
• modo : : 
: .ÉE.NFIC.'\ - José lla&t-Os; Artur Sa.ntês e Joaquim Fernandes; : 

: ~~~~~~~0Ar=:uri~' J!:tU::. .. ~ ~=~e~~= i 
: R osário. • i . ACADl>MICA - Manuel Capela; Branco e Melo; JOllé Mtiue!, i i ~l..-10 To~ e Pa.nlo Aseredo; Duarte, 1tu:i Gil, Maçedo, Loüe e : 

ROG~-RIO: QUATRO GOLOS AO CAPELA 
1 "11~ob~~•s u~m•l a ~·a de 1939, vencendo deeta Te:& ! 
1 Por i;.1, sendo os rotos m llfi>lld.., por Rog-«;,, (4 ) e An<iuio, ~- : 
: t-e:.ido a. l\Jacedo o tento dos estudante.~. • i F'Jag-ra.nte wPeriori<l.ode d.,. ·-carrut<losu, como tàc!lmente se i 
• compre~mde. sendo de r~ar a invulgar objeclÃ"idade de ltocério, ;: 
: autor de qua.tr-o colos. • 

TOD~- COM «GOSTINHO ESPECIAL» 

; ................................................................... ; 
E XACTAMENTE de'lm<O ª"°" 

demorou o éajuste d<! c<m-
- Q<Je se podel"á deno­
mêner como «vingança» 

do Beníioa.. Foi no d'8 10 de ---··· ... 
DESTINO PARA VINTE E DOIS 

O QUE SÃO E FAZEM HOJE 
Q S 1;!nt~;:;i:tr!ºa;;{ct":,':" 1~~j 

também. necessàrimne41.te, 
seguiram os seus rum.os, passa· 
da que foi a época da mocidade 
e do pontapé na bola. 

Pcu-a onde foram? O que são? 
Vamos responder a ess<JJS inter­
rogcv;ões. 

ACADÉMICA - Um professor 
universitário entre os homens 

de 1951 

OS «ASES» DE HÃ 18 ANOS 
o mntig-0 junio.- do Benfica está no 
Exérc'7. to. com o pooto de capitão. 

MACEDO - Professor 00 ensino 
sacundcl:rio. 

NANA -Engenheiro geógrafo. 
BENTES - Professor do ensino 

primário. 

BENFICA - Trein,adores de 
futebol e vendedores de auto-

móveis 

J u;ndlo de 1951 que os """'°"6 
d'e Ted SmlUl derrotaram a 
Académrica cooquistealdo a 4Ta­
ç~ de Portugaa. 

Alguns dos~ ... àeE6'l 
equipa dos ll<OC3nladost reco.-­

d am-<JCS certos aepeot.o,s do jo­
g'o: 

.JOSÉ BASTOS 
P.ecdu ·o cm11ade in Benfica»~ JOSE 

BASTOS cauiaC'te!U:wu..._, como um 
gu.?.!rd:a..~red e.s de exbn.:.rna regula1rida­
de, ~·ubricalldo belas actrn1ções na 
d·~.es1 da bsn.lza do clube que eo­
m cç.;.)U a r·epresentiar em jun~ures. 

- Es,~::t..va com mn oert.o medo dl~­
e-e jogo pois a Académfoa ttnha um 
s.1.-'.lq ue v~ \1 o e inwetuoso, tatl como 
R::!'-111 tc.cc hoje. F'e1 iz;inente que pas­
sei uma ta11·de quase de «folga» e o 
go~·o d~Ccs foi uana «t.mdçãoz.inh:rn 
do Gil, qu e foi ineu CO:ega no B·en­
Eca e que f€Z um pa\SSC d:e morte 
!'lO M·.1.red-0. Dom1ng'IO, deEoejo que o 
Rr~l'fk;l vcJte a. garnh ar por 5-1. 

A R'fUR SANTOS 
ARTUR SANTOS estava então no 

~~i~_; 11t;í 1Zi?it~1~~~io~~Tz:r~o~>u~ ~ ~~~~~ 
pcüo europeu. O acituál téonC.r:-o d'cs 
jovc.ri d o B z.nfica, na. aJtura defesa~ 
-direito dos «enca:rnadoo» recorda-
n ~,:; : ' 

- I ,1 com um certo 11,:ce.io do Ben-

te<I, cu.la ca~ en. multo Jui;ta.­
~ recoohecida.. 

«Fel!izrn.ente ·as coisas correram-me 
bem. 1ll"6 o Ben«>s oou-me mu&1o 
q<ie fezer. A h:adélm.iea jogoo 
nlllJito pelo lado e<;qu,.,roo e se, o 
EretY-....es tem e.certo.do, não !ei o que 
teria ltdfo ..• 

JOAQUIM FERNANDES 
o _....,, do ow.ro !ftdo era JOA· 

QUIM FERNANDES, um. «baek» d<! 
6llOl'IQe espír® de l'l>lla, sem gran. 
does técn1cas m11s coiu mna aplicar 
ção invulgar Ainda hoje Joga oocn 
Rogél'.o e outTOIS no s.o.v. e Fer­
noorles rer ... 1u-nos asfilm aquele jo­
go com e. Académica.: 

- Esta'V'a tutlo de3e<mtraioo, oon­
ve.nci.dos de que seria fáoi:l e foL O 
jogo foi daquell.;.s que não deixou 
graivarlo qualquer porn1enor especial, 
a u..1.o 8ei' a. tarde de Rogério ... 
ROGÉRIO DE CARVALHO 

Esttldsta. um «vio1.~. uose» por exce­
lênci1,, ROGÉRIO LANTRES DE 
CARVALHO man-cou uma época, 
HoJe, tamibém é um «caunpeão», mas 
a vu1der m.Itomáv.er.s.. 

Eas:e jogo com a «Brdosa» deixou· 
.. Jhe boas r ecordações: 

- N""'a taroe marquei quatro go­
l-os a'O Capela. um guarda-redes sem. 
pre düícil. Q tud:iro golos que me de­
ram um «gc::itülho especia1» po"..s o 
Capela adndJ. en. o Capela dos gran· 
.des ten.1.pos. E~~:2 é o ún'.co porme­
nor que recordo e que não deve ter 
a,.g,~a1Clsdo ao Torres e ao Az·e!l-edo 
os merns ((}fütrc ::dc.r,s. 7 '>> de erritão. DO· 
:ni~t11go lá estnre.d., claro QUI,; siln .. 

CAPELA - Desempenha actual· 
mente as funcões de chefe dos ser­
viços adm.i.nisiraitivos de um orga. 
nismo CO'l'PornitiVo. 

BRANCO - Professor universitá­
rio na Fac.uldade de Medicina. 

Dos benfiquistas que em 1951 há 
portanto d ezoito anos, devrotoú. a 
Académica na final da «Tcv;a de 
Portugal». já nenhum. joga futebol 
oficialme-nte (o último a retfrar- se 
foi José Águas) e dois trabalham 
no e-strangeiro, tal como poderemos 
verificar: 

• •••acE~•••••••••••••••••• 

DIOGO - É licenciado em H i&tó­
r:a e Filosofia. JOSÉ BASTOS - Veruled01· de 

automóveis na «Sorel» e treil1fl:dor 
de futebol. Esta época fo1 o r e9)on· 
sável da. equipa do Marrazes. 

LEMBRAR (COM DESCONTRACÇÃO ... ) 
MELO - Médioo €etomatal:cs;stJ 

a 0xcrcer a profissão em Luanda. 
AZEREDO - Médico C81rdiologista. 
JOS>: MIGUEL - Professo<· do 

ensino primfil'lo. • 

ARTUR SANTOS - Técnico de 
futebol. Treinou 0 Atlético e é o 
responsável dos juniores e dos ju­
venis do B enfica. 

UMA DERROTA <(CONTUNUENTE)) .. . 
DUARTE - Médico ortopedista 

em Coimbra. 
OIL - Outro méd.ico desta equipa. 

•••••••••••••• 
JOAQUIM FERNANDES - Em-

O árbitro escalabitano Paulo de Oliveira ~~~~üt·~~a-. ~1J:~~e Stl~~~g~~ 

A segunda presença da Académica , 
na final da ((Taç..1.)) foi iguad:lÃnha à 
primeira m a.legria, boa disiposição e 
at" de festa. Só diferiiiu (e de que 
ma;ne.ira ... ) n o r t.sultado. 

O ÃRBITRO DA FINAL DE 1951 
vidade em Angola (Negajel, mas 
aotua1lmente está em Lisboa de fé­
r l'85. Também t.eJn o curso de trci­
n 9.idor de fu·tebol. 

Mas três homens dessa época afnda 
r~.oordam esse jogo com a descontNC· 
ção andga .... Ouçamo-1.cs: 

FRANCISCO MOREIRA - Encoo-
Fernando Leite (Mana) 

rra-sc na HOianda ao serviço dmna Dev ido ao cairácter iiltnerante da 
empresa d e oo:nstruçáo. sua act~vida:de profissi<Jnat , tivemos 

Ff.'LIX ANTUNES-Traba•lha na ccxta dificuldade em ccntia>ot.ar com 
Afrir~ cio S:tl. o ENG.° FERNANDO LEITE. Pot 

fim, uma cha01ada para a Mealhacfa 
JÁ NESSE TEMPO 

HAVIA 
- declaração de P A U L O 

DE OLIVEIRA 
p AVLO DE OLIVEIRA f oi a árb i­

tro da fina~ da T aça de Por­
lugal de 1951, em. que intervieram 
os ,ne.s-1n.os clubes de amanltii. 

J 11tere~.san'te, partanto, que o an­
tigo árbitro escalabitano nos evo~ 
ca"5,<.:c atguwa coisa desse encontro. 
motivo que nos levou a contactá-lo , 
le11Cln começado por nos afírnwr: 

- L em.bro-me verfeitamen:te <lesse 
jogo e. quase que não tive pro1Jle~ 
m.as. 

- Esse qua-se permite pensar que 
alq11ma cofaa se passou .. . 

- O coMnme. .. A pesar do nos ... o 
futebol ter evolltido, os casos 1uto 
deiXam. de existir. L embro-m e qu e 
um dos golos do Benfica fo i eon­
te.~lado pelos «esluàa.ntes». En 
acom JJahei o lance e não vi q1rnl· 
quer irreyulariâade, e o nieu fi.'\eal 
d e liutw. que era o Manuel Lou­
sada. lamhem o acompanhou sem 
nada assinalar. Porque decfa eu 
inralídar o golo? 

E sem que o interromprssewos: 
Aliâs, sou de opinião que o~ 

árbitros de hoje ainda têm mais 
dt /i<:uldades, ·e so lamento que h.o­
nuns com valor, co1 .. o o Aníbal de 
Olireira, Manuel Lousada e llcnní­
nio Soares não possam, ainda, prcs 
tiç1icir a arbitragem. 

Ter1cio11a assistir à final? 
- A pesar de esta:r afastado há 

un-. 12 anos, ainda tenho cá um 
«bllhinhl'J». Se a telev:são não ji:er 
a transmzs5âo, tstard pre\ente no 
J{í/1101'. 

-Ainda se sente ligado o essa 
força, chamada futebol ... 

- Agora so resta sa.udade. Vou a 
L faboa. Por vezes, e assisto a bons 
encontro.~. 

- Então está em óµtima posição 
para dar uma opinião quanto d 
partida de arr.anhã ... 

- Tenho visto a Académica e 
acho a equipa em boa «forma», in. 
ten>retandoJ 1nuito bem~ o seu es-

CASOS ... 
doE~~n~á'S ecg~:~·d:11{1}[~ perunL~tu~~~ ouvi'" o ~daríssiimo Na. 
T rei·nou o Luso do Barreiro h ã. duas 1 na, «ca.?1.ta.O >) da equ.a.pa que .delron­
épccas. tem o Ben f1-ca em 1951 e um JOgardQl' 

ti/o d.e j or;ar : no entanto, o Benfica ARSJ);NTO TRINDADE DUARTE 
é sempre o Benfica. e apesa·r d e - EmpTe.gado de escritório na Com­
ter de contar com u.m boni adversá- p:anhia União Fabril. 
rio. dct·e i ·e11cer. JOSÉ ÁGUAS _ Act:oo,1 técnj.co 
. Pa·u lo, dç Oliveira arbi:t1·ou. mttra do Leixões e v.ended.01.· cLe a1utcmó· 

~w~ l lig//{~~e 1'U::r!:i.f:-:r,0 a11~~~ic~ Ye!s. . 
eia se refuilt, dize.iulo: ROObRIO DE C_ARVALHO -

- Essa final joi muito mais re~ Vonde.:lo:r de aut0:1nave1s no «Stand 
n hi-da. como o própr-io resu ltado in- 1 Mcdernm>. 
dica mas. f elizmente e mais u ma J OS.f: H.OSARIO - Empre gado 
vez sai-m e bem. cornC'rcia!. 

qu-e se cat'•a,cterizou pela v-a1li.a técni · 
ca e cleva;cfa o~p·acid.ade d e o.ri-ent·a . 
ção o estMtég•a fu.1<tiebolístitoa-s. De 
wrna oonaibilidad c ca'tivante, o eng.0 

Fttna:nd:o Lcite, não se furtou a d ar­
.nos os el .. ot e..c1't<>s pedidos: 

- Bom, 'Wisódio, assim considera. 
d o, não me ocorre nenhwn ... 

Após tuna insi&tência n ossa, o eng.0 

Lei te r .'! vda, em tom s·orrúden.te: 
- Ccntiniua a n ão ser cpi'SÕdio, ma'l! 

Perdendo na final de 19j 9 o Taça de Portugal em benefício d a Académico, o Benfica desforrou-se em 1951 e de que ma­
neira! Nada menos de 5-1 foi o «resposta». De pé, o contar do esquerdo, a vencedora equipo «encornado )>: Ted Smith 
( treinad0t)1 Fé fix, Francisco Ferreira, Moreira, Artur, Fernandes e Bastos; áe joelhos, Cororra, Arsénio, José Águas, Rogério 

e Rosário 

tão sómente uma lembcanca: no final 
do jogo, cansadíssimo, fr~e d e subir 
toda a bancada para recebe..r a.s me. 
dalhas! Nunca mais esqueci o esforço 
com q·ue o fiz .. Para «castigo1) da 
demotia, n e m de propósit.o! 

Sobr.e uma possiveit presença na fi­
nai!: 

- Esipero atttólilljm· as coisatS de ma­
neitia a esit.air presettttc. SO? ... Não, 
Em pt'lindpio, pl'OSO que t<'rci a 
companhia do dr. Alfredo Paula -
o t>reiiLnado:r da célebre equip-a. de 1939. 

Bentes 
Ape.lidwam-no de 41. Ra·to Ató.micO )) 

mas na «linha )) vinha mernci-onado co­
mo ... B ENTES. H oje, tll"aita doei miú. 
d os nia Esco:!.a Primá.rira e ensina c11u. 
tros ccntiúd'O'S,, no fu:t .eho:l aioadémico. 
é o [lt"ei;nador dos juvenis e, prK.:tt· 

temente, dos j uniores t.ain1bém • 
Bentes co1llte(OU por aludir au <'pro. 

bl00tm) d a 9Ua presença na fina~. E 
expl:i·cou: , 

- Se o jogo d'os juniores se t'ea. 
liz.asse às 10 e 30 de am.cJnhã er·a 
prà t icrumen1te . U:n1''>assi ncíl ir, depo~rs, 
do P orto a L1sbo-a pa.ra ver o encon. 
tro . Por isso pedimos a 9ua antcci. 
pação p:ir~i. as 9 hor;as. 

E com um serriso feliz: 
- MaíS , assim, é muito melhor: ali. 

11har hoj e às 17 e 30 no Por.to d á -noe 
a oertieza d e que iremos todos ver a 
final. 

E fal an.do sobre factos significati . 
vos: 

- Eu rel z-mbro, essencia lmente o 
clima de emoção que EJtvoiveu o "cf:?. 
safi.o . O ambiente d e cutusia.smo da 
equipa e do<S adeptos .. 

Joaquim Branco 
Figura' a na -equipa que participou 

1 
na final de 195 1 um n ome que mui ­

' tos d ~sporti$.tas ainda hoje se lem-
bram sem esforço: BRANCO. Pre· 
s:ntemente, .exe-rcc as funções d e 1>ro. 
fesiso r d.a Faiouldaid 2 d e Medidna de 
Coimbra tendo-se doutor~do com ele. 
vada cla$.3ificação. 

Um telefonema ~ a marcação d e 
uma breve entrevista . Falou·s ~, em 
primiro lugar, da pres.:nça no }amor. 

- Pois claro! - declarou o nosso 
ilu~tre entrevis.rado - já tenho aqui 
os bilhetes no b olso . 

A seguir, pedimos q ue nos refa. 
tas.se um facto que recordava con1 
insh:tência. 

-Olhe, por eX'empto, jamais pode-
rei esquecer o ter-ceiro golo marcado 
por Rogério. Fui eu que lho «of.ere. 
ci» de cabeça. Quer maior infelici'Cfa. 
d e? 

-Acontece - ajuntámO'S. 
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HISTÓRIA DA «TAÇA-69» OS ESTUDANTES 
(Continuação do 7.ª pág.) 

adv,e':!'.;:.ário o Atlético, foi eJ;iim:inado. 
Dos outros jogos, a vitória do Ben­
flca sobre o Almeirim, por 8-o, ,foi 
1 mais cxpresS'iva da ronda. 

Para a eliminatória seguinte fica­
ram, pGrtanto, qualificados os seguin­
tes clubes: Tomar, Spôrting, Acadé­
m.ica, OJhaneuse, Bélenenses, Vizel.a, 
~Leõesi> de Santarém, Tirsense. CUF, 
F. e: Porto, Leixões, Sanjoauense, 
Famalicão, Varzim, \l;u:arooos, Beja, 
Setúbal, Barreiren i1·, H··nfica, Atléti­
co e Guimarães. 

Os setubalenses <<Sacudidos» 
pela turma de Belém 

Temos, port~t-0 que a quinta eli­
minatória foi d-isputada por r3 · c1u­
bes da 1 Divisão ( excepção do Bra­
ga). 4 da II Divisão e 4 da III Di­
\'isã:O. Por s<>rteio o Sporting ficou 
isento e automàticamente apurado pa­
ra os oitavos-de-final. 

Foi nesta 5.• elimina.t6J'ia que o sor-

,, ..... •••• .. ••••••••••••••••• 
CICLISMO 

(Continuação da 6.11 pág.) 

restantes competidores (bater um ad­
\'ersário já de fama internacional é 
sempre agradável). eomo eerv1r tam­
bém de agrado para o público, que, 
certan.nen re não deixará. de presc1r1cirur 
a corrida. ' 

Prova «Dia Olímpico» 
para amadores 

A Federação fa~ disPUtar amal!lhã 
a prova comemorativa do «Dia Olim­
plco» para todas as ca·tegori!as de ci. 
elhstas amadores. 

A corrida t.em a c\Wtancia de 98 
quilómetros. sendo a partida às 9 ho­
ras do GamPo Grande segulndo os 
«JrÍ-edoces por Sacavénl Póvoa, Al­
rerca. Alhandra. Vila Franca de 
Xira, Carregado, Azambuja, volta pe­
lo mesmo percursa até Alveroo.. ca­
beço da. Rosa. Bucelas. Loures, Car -
riche e Avenida Rin·inha D. Loonor 
1juntQ à Al•ameda elas Linhas de Tor. 
res). 

Estão ln..,ritas as equ"p"" do Ben­
f~. Comarca de Loures. L ousa e 
s. L. e Cali>axo. ........................... ,.;, 
PISCINA AQUECIDA 

do Areeiro 
AV ENIDA DE ROMA 

Funciona lodos os dias sem 
interrupção das 9 às 22.45 h. 

1'E MPERATUltAS: 
.4i : ua 2}o ; Ambie nte t G.o 

Tel. 726794 • 
~··························"· 

teio designou o primeiro d esafio im­
pOI1ta.nte d esta uTaça.>>, que 
colocou frente a frente o Benfica. e 
F. C. do Porto, decidindo-~e com a 
vitória dos «encarnados))· por 3-0. Ou­
tro desafio de cartel foi o V. Setúbal­
-Belenenses, ganho à tangente pelos 
uazuis>1 por 3-2. 

Qualificaram-se para Os oirav<>s-de. 
.final as seguintes equipas: Sporting, 
CUF, Guimarães, Barreireóse, Bele­
nenses, Tirsense, Varzim, Tot\1a.r, Ben­
fica, Leixões e Académica. 

A estas equipas junta.ram-se os in­
sulaT-es do Lusitânia e do União, e 
os ultramarinos do Ferroviário, U. D. 
I. B. e ASA. 

A grande «degola » 
de insulares e ultramarinos 
Com os oitavos-de-final principiou 

sistema de eliminação a duas umãosn. 
Os jogos mais equilibra.dos foram 

o Varzim-Guimarães em que os vi­
maranenses venceram nas duas <tmãos)) 
por 3-2, e Ti.rsense-Tomar (1-2 e o-o) 
e Leixões-Barreirense (1-0 e 0-2). 

Em relação aos insulares o União 
perdeu por 0-10 (0-7 e 0-3) com a 
CUF, e o Lusitânia foi eliminado pe­
l<> Belenenses por 9-0 (5-0 e 4-0). 

No tocarnte a.os ultramarinos o 
Spai1Ui1n•g <<et:itnagou)) a U D I B po:r 
17-1 (5-1 e 12-0), o Beniica bateu 
o ASA pC>I" 7-2 (4-0 e 3-2) , e a Aca­
dém~ venceu o Fe.nroviário por 5-T 
(4-r e I-o) . 

PMa os quartos-de-final fica.mm, 
portanto, qualificadas as seguintes 
equjpas: Académica, Guimarães, Spor­
ting, Belenenses, Benfica, U. T omar, 
Ba rreirense e CUF . 

O Belenenses causou 
sobressaltos ao Ben,fic a 

A <tcorda» parte sempre pelo lado 
mais fraco. Foi o que sucedeu nas 
quairtos-de-fina.1, com as vitórias da 
CUF, Académica, Benfica e Sporting, 
que eliminaram respece:iva.mel\te o 
Bar-reirense, o Guimarães, o Belenen­
ses e o U. Tomar. 

Os <'cufistii.s1J, que na prirne.i.ra 
«mão)) haviam triunfadd por 3-0, vi­
ram depois a sua tarefa sêriamente 
complicada, pois no segando encon­
tro o Bainreirense logrou uma vitória 
por 2-0 . 

O Benfica, por sua vez, triunfou 
no R estelo por 1-0, mas depois, em 
casa, c.edeu um empate a duas bo­
lais . 

Para a Académica as coisas tam­
bém estiveram muito te.ias. Os estu­
dantes perderam em Guima.rã.es por 
1-2, para no segundo jogo se res­
sarcirem marcando cinco golos sem 
resposta. 

O Sporting venceu nos dois jogos 

••••••••••••••••••••••••••••• 

o ll. Tomar (2-0 em Ah·aladt: t' 1-0 (Continuação das págs. centrais) 
ern .\lrnefrim). 1 seguir: 

A Académica contrari ou - Aão nos d.ei.wí.mos im/Jres.;ionar de 
o tradieionalismo t1w11eira 11enhum{1. Pewâvmnos, pelo 

ComparecC.ram, portanto, nas meias. ca11il.r11rio, que 11 vitória mio nos fugi­
-finais, CUF, Académica, Benfica e ria - e, nessa i<lcia, tinha11ios tudo 
Sporting. O sorteio caprichou em se- comúirui.do.. e até fJreparado : o jJri . 
parar o Benfica ' do Sporting, caben- nwiro golo seria do Benfica, para pô1 
do ao primeiro a CUF e ao s:-gundo o adversá1,io mais à oonliaille; depois ... 
a Ácadémica. bem, depoi-s seria connosco. 

Tudo correu mal ao Sporting des- A fJergu11ta seguinte era quase dis-

U111a pausa e acrescentou: 
- Olhe, lembro-me, />or exl'm/>lo, du 

fafrci.do ca/Jitâo Pina Cabral que i11-
vadin o rectângulo e Ueii0tt a 1·elvo. 
Por aqui jJode aooli<ir o entusiasm o 
q u.r a vlló1·ia provocou .. 

falllos terminai. Faltava uma /Jergtw 
ta: 

- O sr. dr. estard presente, ama­
nliii. 11C1 ]amor1 

- Claro . Parto de ma.nhii com o co­
ronel Faustino. L evamos a fomília, tol 
como há d.ois anos. 

de princípio, pois começou por perde.r />ensável - mas o dr. José Maria. A ll· 
em casa por 1-2. Essa derrota, um times rcspcm.dieu .. nos pronJa.inerite: 
tantio deteirmina.da p'or manifestá in- - Vou ao Esltídió Nacional, snn d1í- BERNARDO PIMENTA 
fel icidade, impôs ao Sporting pesadas t1ida. Sob re com/Nmhias, nada. estd com . Stio do .cxtnomo esquerdo da equipa 
responsabilidades para o desafio de úinado ... ma.s ju·11w, evidenif'menle, ('scofor de há 30 anos, BEHNA RDO 
Coimbra. Embora apenas com um go- l1110011tr'(lr nas úo11cadas outros f"ompo- 1 PIMENTA, as segnintes declarações: 
lo de de"svantagem, a verdade é que f/ !:"1/fes ''ª equijJO cl.e 1939. - Entre rnuitül5 e/Jisód.ios ,·egistado~ 
eir:i p....,~<ln a tia.reia que o cspera'\·a ALBERTO COMES 110 celeberrimo dia 25 de ) u.nho d e 
n-0 segundo jogo. E de novo despro-

1 
• . , . , , 939, aponto 1u~i. e esse fJa.ra dar c.on_-

tegido pela so.rte, os sportinguistas . ~a nossa ficnl e, o. til. ALBEI~ 1 O ta da pujM1ça finca e técmca <la eq 11. 1-
averbaram om Coimbra segunda CD_MES, 101~ d~s mais famo,tos /Ogn. /Jn que dis/JuJ011, a final .. R ecordo, c~· 
derJ"101Ja (0-1) . doies da oeqiopa. mo se fosse lioje, ter ouvuio ao magm-

Já o Benfica teve a sua. missão -:- O 51·, _dr. quamlo recorda a con- ficó jogador be.nfiqtUsta que foi Gas/Ja1 
alta.me.nte facilitada com o ({score)) de qutsl_a da .T aça . em. r939, . tem algu- p ;11 to, apirmar-me e m detennin.ada al· 
5-r conseguido na primeira c( mão». ma tmagem .que mf~l~ pers1slentcme11- tum do encontro, que teria de sentar­
Esse resultado deu-lhe grande tranqui- te lh e vem a 1nemuna~ • -se rio relvado, poi.s nrio llguentavo o 
lidade e no segundo encontro já pô- u,,.,, momento .tlc llesttaçao. Dnfrli11. diabó lfro ritmo que estava a ser 1111 
de empalar por dois golos. -se: /Jrinúdo ao jogc por nós. 

•••••••••••••••••••••••••• -A/Jresta-se para 1·ecordar, ao 111-

OS BENFIQUISTAS 
(Continuação das pógs. cenlrais) 

démica e a 116s 11em d termi1111ção. 
O nosso Pior inimigo ai1lda foi 11 

excessiva con/iauç~. Cq/cule que em 
Sintra, onde /icJmos concentr.:rdos, 
um ltl."(O nesse t empo, muitos dos 
meus companheiros alugat·1un tip6i".s 
para ir 11i..sitar o Castelo à cu sta do 
pré-mio do jogo, que eram, 011. seri11m 
q11i.nhe11t.o's escudos. 
-Irá v er a pró."l:ima final? 
- Olhe qtte ,,ão/ Levo wna se-

numa de hrJemvt g.ctivid11d-e Profi-ssio­
ual e ao domiugo vou dar 11111-a vol­
ta com- a família. A.penas 0111Jirei o 
rel11to. 

FRANCISCO ALBINO 
Quase com sessenta anos (s6 f:1ltam 

três), Francisco Albino é 11m dm ele­
mentos mais t1tiliz11dos no Sport Lis­
boa e Saudade. 

- Faltavam cinco mim1tos q uan­
do o Valadas teve o empat e nos pés. 
Seria o qwlJro 11 quatro e os ioga. 
d o-res d11 A.catlémica já mul podium 
com as b otas. No prolr>ng11me 11to a 

••••••••••••••••••••••••••••• 

BASQUETEBOL 
(Continuação da 6.ª pág.) 

nino, com os jo:os correspont1entes 
à primeira jornacla.. 

Os r esuJt.a dos foram: Clli'-At.lét ico, 
47-15 e Encarna.ção-H. $jnt1·a, 37-?.ã . 

vitória 11Üo 1JOS fttgiri.<, 111as o «ma­
t,111nl:ro>> do V a/:1du.s não acertou c-0 111 
o J>é eisquerdo e Pro11to1 ficdmoiS a 
ver navios ... 

- T rinta a.n os depois, uova fí.1111{. 
D esta 11ez acretlita? 
-Sim, desta vez o B e11/ícJ1 não 

deverá ser surP1·eem/ido. E eu IJ es­
tarei [Jara uplaudir o Coluna quundo 
for receber a «T llftl». 

FRANCISCO FERREIRA 
Outro «Chico« na equipa do Be11-

/ic41 /ina-Usta em 1939: Francisco 
Perrefra, 

- A11dei 1111111:1 série de dit1·s doen­
te, ne·m me ajJeJeci11 (;()mer nem dor­
mir. Nunca su/nmhu os «. caf>ps-11egrt1J» 
cajJazes de nos vencerem. Aquilo foi 
11111 «balde de água fria» e que ar­
t1.r1vrm.ou as 11 o.sJ'as «Penei.rtM». Foi 
um-a tição, diwio não rests,,,. dú vidas. 

- O próximo jogo? O Benfica vol ­
ta 11 ser mais f1111o rito, não? 

- Qual quê/ Com os «capas-ne­
gras» nunca se .sabe. Por mim, lá esta. 
rei a assistir e a descjur 111-elhor sor­
te qu-e em 1939. 

FELICIANO BARBOSA 
O extremo direito, veloz, im11giu11-

tivo e acutilante e. a Feli&iano Bar­
bosa, um bom"'m l}lle ene-11vi:1lmw11/.e 
jog-ava p.:wa a cq1úp.:1 sem cobiça de 
posições de vedeta. 

vo, eis-a magnifzca 1om.ad.a~ 
- Estou aúsolutam.cnte convicto q1u 

no /Jróximo doniingo todos m.w;1..:re­
m.os pre.se nça 110 ]a.mor, à exce.~çâo 
do 11osso Oct11via110 - uma sc1ul.~.nte 
scm/>rc perene. Mesmo o Portugal, o 
César e o Manue l da Costa, aus.~1tes 
cm. Af1-ica, deverão csto-r junto de rtós, 
uma vez que se comemora { J.; t:va· 
m crite, 11os dias 28 e 29 do cc·Yell· 
te, o 30. 0 ano da co11quist<1. dll f.1rt· 
mofra Taça de l'<n't ugnl e eles mio iJº 
dc m. tle-rxar de estar presentes, 

CARLOS FAUSTINO 
Médio centre da mlliga Linho 1111'· 

dica que era formada por três cleucH· 
tos CARLOS FAUSTINO recorda do 
seiuiJzte modo a gloriosa jorna.da de 

'
9

!!,'Pa1-ticular111e111<1, vivo o ll'ÍUll/O 
de outra manezm. Enqtum to os m ;·u.; 
colc-rraiS fomm saboreM o ambie1. 1e 
fe-5li~ aJ)ÓS o fogo, incluindo a 
r(·cr-/JÇf70 afJoteót.ica em Coimbro, e,1 
tive ele m.e apresentai· na antiga E, . 
cola do Exército. Fui fardado, poi,( t• -
11/w .de estar cm Mafra, na Escola I'1·á· 
tica de I nf@ntaria e na noite a utuir 
ao jogo tive d.e donni~ em tábua ra. 
sa, d.eba-ixo de wm bilhar, à espern 
que tocasse a alvorada parasa.ir. 

- Projecta assistir à fifinl de ago­
ra? 

- Estarei em U.sboa. Vou com rJ 

Alb~ l'to Gomes e lC'tJa.mos os nossos {li · 

milia1"".eoS 

A·RNA<LDO CARNIEIRO 

NATAÇÃO • Ama.nhã, termin a a p.rimeira. f ase 
d·o torneio de j uvenis, estão ma.rca.­
dos os seguintes jogos: Campolidc­
Nac.ional ((Bn (10) ; Sporting uA ii· 
-Queluz (9) ; Ateneu-e<isa Pia (li ) ; 
E. Física uB11-Nac iona.I 1< An (11) i 
Sporting ((B 11-Sac.a.venense (10) e E. 
Física uAn-Mosc:wide (10). Entre pa­
rênteSis as horas dos encontros. 

-P11ra 11Jé111 do desfecho que foi 
negativo par11 o B enfica, record" 
quulquet" episódio? 

-Talflez o duelo que tr11vei com 
o Octa.11i11no, infcliz111t111le já faleci­
do. 

- Domiug-o, irá 110 EstJ.dio Nucío-
1111.J.' • 

Saudade ~emoção no voz de AR"'VAL· 
DO CA R NEIRO, qtuuulo lhe pedimvs 
/>a·ra '1os relatar um episódi-0 do fo:-o 
de 1939, em quoe ajudem a A.cadé.mi. 
co a conq·uistar a p rimeira Taça d·· 
Po1'lt1gal. . 

O Mi-tigo avança,do escolar dtsJe: 
- Foi' u.m jorro muito difícil pam 

q1uilquer da.s equipas. mas a alegria 
que senti, quando tcrmimímos vern:e· 
dores da. co.ntetula, fdi - e é - ui· 
d.i.scutlvfl, pois, niliguém acreditava na 
vitótiia da Aca...tlémica, exc.epto a nossa 
equipa. ]tí lá vão t nJs dc:enM de a_nos, 
mas ainda tenho be m frescos os mol­
vidáve<ÍlS m ome.ntos que vivemos. 

(Continuação áa 6.4 pág.) 

1111., 20,6 s.; 33 m liYl'es - (5 con­
c'Ori·ente.sJ - Lltisa Margat'ida <S . 
A. D.), H ,9 s.; 66 m bruÇOs - (2 con­
correntes) - Susana Serra (S.A.D.J, 
1 m., 30 s .; 33 m livres (14 concoNen­
f.es) - MOO',ia J ooé Lamas (S. A . D.), 
34,5 s; G6 m livres - ( -i con.corren· 
tesl &Ida Maria Peckooo (C, S . P.J, 
Jm., 07,2s. 

J.VlASCULINOS - 33 m costas (11 
concorxentesJ Paulo Lopes (S . L . B .), 
36,4s.; 66 m livres (2 concorrentes> -
Orlando Dias (S. A. D. ), 1 m., 05 s.; 
33 m bruços - (2 conCW'renitesl -
C&rlas Banha (S . A. D.) , 37,5 s.; 6G m 
costas (2 concotTenteis) Carloo B ru-­
reiros (S . A. D .> , 1 m. , 27,h.; 33 m 
livres (11 concorrel11tesl CM-las Ba­
nha (S . A. D.) , 31,1 s. ; 66 m bruços 
1; concorrol11tesJ - Luís OJaudlno 
10. J>iedade), l m. , 30,5 s. 

Craça Mai'a (Algés) 
melhorou o recorde de jun·iores 

dos 1 00 m bruços 
Te1minou, anteontem, na pl~ina 

do Algés, o torneio erutre clubes inte­
grado nrus festas comemoraitivas do 
5!.0 anivers,".irioda<iu:ela coleot.Wldade. 

A nailte agreste que se fez senti•. 
não pernüM.u «marcas» de bom nivel. 
Mesmo assim, a jÚ!llior do S. A. D., 
Graça Maja, melhorou o seu máximo 
da categruoa, doo 100 metros hruços, 
passando-o de l m 26,4 s paira 1 m 
26,2 s. 

Presente-s os clubes que se fizeram 
representa!l' na 1.3 jornada: Pedrou­
ços, Benfica., Belenenses, Cimento 
Tejo e o clube em festa. 

Elis as vencectm·e.s das provas: 
FEMININAS-100 m livres-Ana 

Montelro (S. A. D .l, l m 12,2 s; 66 m 
mariposa, infantis - M. P aula To­
más (S. A. D.) 1 m26,2 s; 100 m livres, 
infantis - Maaiuela Ba:nha (S. A. D .) 
l m 25,4 s e 100 m mariposa - G raÇa 
Maia (S. A, D .), 1 m 27,5 s. 

MASCULINOS - 200 m livres -

Rosa J orge (S . A. D.J, 2 m 20,0 s; 
100 m bruços, infa.ntis - H . Vicên­

clo (S . A. D.J, 1 m H ,8 s ; 100 m costas 
- Joaquim J orge <S . A. D.J, 1 m 15.5 
s; 100 m livres, infantis - Vasco Md.­
n eilr<> <S . A. D.> , 1 m 24,3 s; e 4x100 
m li\'l'es - Ailgés (B . Alives, J . Rosa, 
A. MegOO e R. Jorge), 4 m 30,5 s. 

Olassi'ficaçii.o f1nal: 1.0 Algés, 190 
pontas; 2.0 , Belenenses, 100: 3.0 , Ben­
fii:ca., 87 ; 4,0, Pedrouços, 17; 5.o, C. 
Tejo, 14 pOOltos. 

Depois de amanhã., começa a ta.se 
fina.] do torncio da ca.tegoria de se­
niores, englobando a primeira jor­
nada os seguintes jo-gos : Algés-Na­
eiona.l e S·porting-Técnico, ambos às 
21.30 horas , nos c-ampos dos clubes 
iud.icafü>s em primeiro luga.r. 

- R.A.ra.mente vo" a.o /1Jtebol, por 
cuusa da minha actívidude juofissio-
11111, mu-s conto 11.rsistir d 11itória do 
Benfica ... 

ESPIRITO SANTO 
Quem ni-0 se let#hr" dele? Gui-

.......................................................... , 

· lherme Espírito Santo, até h d poucos 
semana.s dirigente do fntebol benfi.­
quista. Esplr#o Sauto sempre aten­
cioso, sempre correcto, de11lro ~ f or" 
do r$cfâng11lo de jogo, fo i o .iv11n­
;ad-o-centro Jo.s ce11.(;(lr11ados» n esse 
fogo. ANDEBOL -Fiquei. em. c<branco» ube? Far­
tei-me de rematar m1's o Tibério es­
t'111a em tarde sim e d efendeu todos 
u-s meus remates. Foi o -no..sso exces­
s-o de OQlftfia11pa q11e #O'S «-111-:ltom>, é 
o que sempre disse . . . 

(Continuação áo 6." pág.) 
ma.da, 9-5poritlng, 7; Sporting, 13-
-Belenenses, 6 e Passos Manuel, 9-
-Alma<la, 7, 

Prosseguem hoje os «Nacio­
nais» da li Divisão 

P'l'Osseguem hoje os campeonatos 
nacionads da II Divisão, com os Jo­
gos seguintes: 

SENIORES - Senhora d a Hor a­
-Arodémóca. 

JUNIORES - F. Holanda-Aca.dé­
lll!iea. 

Nesta última categoria termina. a 
competição e caso se oonfinne o fa­
voritiismo da equ~pa de GuimaTães, 
terá esta que dtspuW uma «finalís­
sima» com o Benfica. 
Os jogadores convocados para 
a se lecção de «Esperanças» 

IWrul,Jzando-se em Madrid, de 6 
a 1~ de Julho um torneio io.1WJ.·na­
ciona•l de equlpas de «esperanças», 
par-a o qual há muito Portuga..l es­
tá convidado e na qual pairt.icipam 
as equipas da. Espanha., Checoslo­
váquia e J ugoslávia foi agora resol­
vido defi!titivamel11te confirm..- a 
presenQa da nossa equipai 

Imp01,ta compa1'ecer - pela. con-

slderação que multo se deve aos dJ­
rJgente.s do m deb<>l e.,-pa.nhol - · 
mas é certo que, também , espa.nta 
que os responsáveis pela selecção 
d""l>r~ l>01' completo a pre­
Pl!"açâo da equlpa. 

Não podendo contar com os Jo­
gadores do Sporting - compremetl­
d<>s com os J ogos Luso-B1-asileiros 

~ ~e~:;,~~a d~ =1~u~~~ 
se deslocam à Checoslováquia: Pi­
mentel, Oliveira , Ca.-los e Vascos 
Vasconcelos e Costa e ainda aos be­
lenenses Mendes, José Manuel, 

~~~·r.f~~J ~00:. i:~~i 
co, devendo adnda serem convoca­
dos ma;s dois Joga.dores. 

ALFREDO VALADAS 
Um pé esquerJ'"° famoso, terror 

Jos guarda-redes tU época, eis 11/,. 
/redo Valad11J1 o ponta-esquerdti d-a 
final em que o Benfica f raquejou 
ante os «caPas·negrtJS» . 

- A.inda um dia destes recordei 
com o .sr. /oaqu.im Bog11lho um dos 
meus azares nessa célebre jogo. Q11ase 
110 fim, poder;a ter Jeito golo mas 
o remate saiu-me t orto e junto ao 
poste. Quando meti o pé J bola 
apostei c-0111igo próprio que não fa­
lharia e af inal . .• 

, .......... ~ ........................... ,N ...... U ................ """,I 

T. V. -REPARADORA 
ASSlSTE:N CI A AO DOllllt..:iLIO TV 

SERVIÇO PERMANENTE 
MONTAGENS DO 2.• PROGRAMA 

AVENIDA GENERAL R.oÇADAS, 119 - A - Te!. 82 03 83 
NOITE 7146 78 

- Assi:s-te ao dernfio1 
- A i-nda não sei. De/Jende de CO· 

mo estiver ocupa.d.o />rofi.ssionalmenU . 

t•••••Ra••••••••••••••aaa•a•I 

PINGUE-PONGUE 
(Continuação áa 6.4 pág.) 

o que cliz l>em da ap!'icação do kio 

«l~~~~os par ciais : J osé Al'Voei· 
ro CBfc) v. A. G arn.ei:ra., per 19-21, 
21-9 e 21-10; J oão Rui (Bfc> v. Lu!s 
Amaro~ por 21-14 e 21-17_: Maa;i.~:el 
Car vanho CBfc ) v . .Anltónd.o Osón o, 
por 21-12 e 21-16; J . Ru1 <Bfcl V. 
A. Gaane>m, por 21-13 e 21-12; A. 
Osório (Sptl v. J . Alvoelro, por 21-18 
e 21-14; L. Amaro <Sptl v. M. car­
va.lho por 21-9 e 21-16; A. 0Sór10 
(SptJ' v. J. Rui, por 21-15 e 21-15; 
M. Carvalho (Bfc) V, A. Ga!llelXO, 
por 21-12 e 23-21. 
Hoje a amanhã: Torneio do 
«Dia Olímpi,co» i>as Caldas da 

Rainha 
A Federação Portuguesa da moqa­

llidade não s·e di.Spenrou - e muito 
bem -de oTgan1zar o Tor!le:lo do 
c<Diia Olimpico», que proporc1onanl 
aos cruldenses duas animadas jorna­
das - hoje e amanhã na sala do 
Clube de Recreio das Caldas da 

Ra~ªéerto, os melhores jogadores 
· da actualidade r eunir.se-ão até. tr~ 

vao.1do d~piques ardorOGOS e emoti-
vos, que muito valoriza;râo o cer· 
•ame. 
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Sa.l\a<,ão B<mreto, foram aprovadas p<» 
acl~madl6. 
Ante~ de encerrada a sessão tanto o 

prof. Ôl'nz F iJ ipe oomo Sool'CS Lom·o 
pt.•t.Hram o apoio de todos os casapia­
nos para irncentiva-1•cm , com um au ­
:..ilio, um prémio os alunos da ca~a 
Pia que se ev1<1enci.a.n:m ao ii.m do 
ano lcctito. 

O Ac. Viseu «Venceu» a crise 
directiva 

Corno a gra1ni<.k ma1ioria dos dul.H:~, 
n Académico de Viwu também se de­
bateu com uma cri-se di!l'eCtn.·a, fo}iiz. 
mente debebda com a ace~tação de 
um a ffg·ura cont c:'I'. uada na i1nd l1 slria 
\.~ir.e para a prcsidênóa da Dir cc­
(<io. 

l\'o dccor.re.- d1<1 A.~mbleia Geral, 
larg:N1H.: Ole c:ontu rrida, a que p1 ·esi-

•••••••••• ~············· 

PITA CASTELEJO 
(Con ~i,nuaçõo do 5.1' pág.) 

t Delegações. E fui taml1ém durontc 
várius anos direclor d.o boletim do 
rluúe. 

Agora, o regresso ... 
He/ertu·nos aepo1s as cfrcunstá.ndas 

rnes pe radas em q ~ se deu agora o 
sei' regresso às fileu-as 11leoni11<ls»: 

- Quando o dr. Pereira da SiltJa, 
omigo de lld longoJ anos, me falou em 
vir para a secção de ciclismo do Spor­
ting, fiquei espanladlssimo, como é de 
cakular_. pois nunca me passou. pela 
cabeça semelhanlt: hipótese. 

- Qual foi a pnrneira reacção? 
- Foi a de qw• não ê odia aceitar 

o . cargo. Par varias razões - pelo 
mwha absorvenlt: actividade profissio­
nal, pelos mcu.s 59 anos e sobrct1ulo, 
pela minha precdr1a saúde. E fornm 
essn_s as mzões que apontei -para não 
nccttar o co1wtte. Mas o dr. Pereira 
da Si/l!a insistiu - e quando ele in­
siste nada hd a tazer Argumentou ,ar­
gumento-u e tive qrie acei.tar. Cá es­
tou.. Por enquanto an ula a tomar o.; 
p dm.eiros c<nitactos com toda esta or­
gdnica. 

ll encerrar esta curta entrevista im­
punha-se uma pergunta: 

- Quais são os propósitos q ue o a11i­
mam1 

- Servir o Spo,.ting o m elhor que 
J111der e so1d>er . N esse 9e'ntid'.o o p ri­
m>Ciro object.ivo a atingir é o de criar 
entre todos os çeccim1ütas o indispen­
sável espírito de eq1úa num cilma de 
amizade e respeito recíproco . E tk/JOis 
procurar que es.r.e gru.po de trabalho 
imbufdo dess.e espírito, resoh:a os pro~ 
blenui.s 5l'1111Jre de aco-rdo com os al­
tru t:iteresses do Sporting para qt~ a 
sue inegável pro1ecção e valia mais u 
/1osça.m firmar. 

<li u o pTof-essor Rei naldo Cor>rcia de 
Almoi~, os associados do clube to. 
mara1~~ \conhecimento da si tu.ação eco. 
nómica (qne não é nada agradá\-el), 
tondo sido dc,cidamcnite reconhecido o 
osforç.o e o sacrifício dos red•uz.foos 
((sobre\i\c-ntt\'i)) da Direcção cessante. 
Entre tanto, a Assembleia solicitou ao 
sr. ~la.n.uel <los Santos para pTesidir 
:\ D it·ecção tendo este aceite, pelo que 
ia:á e labo:ra,T a lista dos seus colabo­
mdores, a submernr à Assembleia no 
rfl'Ó\'.i<tUO dfa 27. 

Ramos Couveia 
- novo presidente do Leixões 

Reunido cm Assembleia Gcra•I, o 
Loixõcs elegeu os seus corpos gerentes. 
A J'etmi~1o foi d e certo modo agitada 
amito pnin'Cipalmen.c.e porque não apa­
retora m a-s (.'Ontas cta úJtima gerência, 
ao q ltC' se opinam po1: negligência do 
Cousolho Fiscal que as tinha cm se u 
poder desde 8 de Mai-0. 

Vüri-OS oradores usaram da pala\ra 
e o cHma geraJ. quase chegou a de­
mo\ cr o ind.igi'lado presidente da dii­
rc.-cção <lc marnter a sua candidatuTa. 

Uma sugestão serena SlHrghl, então: 
procedff às eloiçõ-e.6 fica11do a aprecia. 
ção do rola tóriio e conta'! pa.-ra out1rn 
A ssornl>lein a efecLUa'l' a 17 de J ulho. 

Desta forma ficaram como presi ­
clcntcs do Leixões: dr. Jo.sé j o::io de 
Oli., oi:ra M:iniins, Asscmbleioa Geral; 
António Ramos Gouveia, diirocção e 
ong. l\l a nuel Lopes de Amorim, Con­
scllio 1:iscat. 

(Contfouação do 3.ª pág.) 
luaçfw e o carinho que sempre tem 
votado ao Grémio de Vila Belmiro, 
Pelé mostrou-se <limpressionadoll com 
a proposta. <cÉ muito dinheiro» -
terá oQment.ad-0 - mas pediu ail.gium 
tempo pam pensar. 

A critica brasileira tem recido os 
maiores elogi.os ao «goleiro)) Gilma.r, 
o qual as.sinalou a sua 100.a. interna­
cionalizaç.ã-0, no recente jogo Brasil· 
-luglater,ra. com uma exibição ao ní­
vel dos seus melhores tempos. 

J oão Saldanha tinha pensado subs­
titui-lo per Felix, passados alguns mi. 
nutos. Mas o veterano c1arqueiro1> -
evidenciando forma apura.da - deu 
m;how11 o.o Mairacanã e fiioou arté a-o 
fim! Apesar de utri.ntão», rez inveja a 
qua:nto.; u.ovos o procuram imitar ... A 
ucoi.sa.1l foi de tal maneira impressio­
nante, que não falta já quem vaticine 
a presença de Gilma.r, no México, CO· 
mo titular do H€1Serete canarinho)). 

T alvez um pouco contra as previ­
sões inicia.is - mas com inteira justi­
ça - o Fluminense é virtual campeão 
cruri-oca da presente temporada, inde­
pendentemente d<>s re;'Ultados da últi­
ma <crodruda.i1 da piova (a disputaJr 
amanhã) . No último - e acidenta­
do ... - (<clássicon com o Flamengo, 
o uFlun venceu por 3-2 e assegurou 
o título. 

Co.inoidúnda curiosa: nos r~"tantes 
desa.f'ios (Vasco-Bom Sucesso, Améri­
ca-Ba.ngú e Bota.fogo-Portuguesa) não 
houve golos! 
A classificação, pontos positi-

vos, ec:.tá assim ordenada: Flu minense, 
28; Bot:afogo, 23; América e Vasco, 
20; Bom Sucesso e Bangú , 16; P ortu­
guesa, 12. 

NOTíC IAS BREVES 
RACINC - INICIATIVA 
CURIOSA: ESTAFETA DE 
NATAÇÃO 1000X1000 

O Ra ncing Clube de F rança - de­
cano elos clubes desportivos gauleses -
( •.•.••••••••••.............. 

O «NACIONAL» 
DA 111 DIVISÃO 

(Continuação cio 4.ª pág.} 
«R egional» e esto1' conve11cido que 
acabávamo-s Pr>r ter lllgrNnas Asso­
ciações <f"e ficariam imP<>ssibilitadas 
de faz er dispu.tar o seus verdadei­
ros «R egionais» por falt11 de clubes. 

O Odivelas concorda com o au­
mento mas preocupa-se com 

as deslocações 
Localiz11J.o na ]unl11 de Freguesia 

local, onde e.'Cerce a sua t1elividade, 
encontrámos o f>residenle ti.o Odive~ 
las, Df,/'t)id 'l'rla,-ques, que se Pronm1-, 
cio1u tia seguintet furmd: 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- R ealment e c.onforme está nd.o 
s-c Ptx.1.e dhe.r t'fl/Je " 111 Divhiio te­
uha e 11.cv1N'nt'.tÍ'o o «/jgurinl()» iJe.4/. 
Devo, coutudo, esclarecer que o meu 
c:l11be 11ão se sente 4l.taJ11ente frreitt· 
d-iol1':Í o com 11 ~tmrção Pre.sevrte, um11 
vez que ndo co11t11 n~ str4.S fflei:r11s 
com jogadores profissionais, mt1s 11-pe. 
1111s am adores, o que é bem d~feren­
te em relação ao equilibri-0 finan­
ceiro que deve existir. 

SITUAÇÃO DIFÍCIL 
( Con tin<J~ÕO da 3." pág.) 

é~1rnca. ano con sidera.do. excepcional 
tlon1ue se irào comemorar os 50 anos 
tia. colwLividade. 

Pnr:t já, e como única. certeza, o 
Sp. Ura.g·a contratou por três épocas 
o m éitio tomarense Bitreiro. As ne­
g·ociações iniciada-s na última semana 
cheg·~u-am agoo.·a a bom turno. · 

l\lát·io, a ntigo jogador d"O clube, 
vi nculado ao F. e. Porto, entrou em 
ueg·o:.cfações com este clube na in­
t ctnc;ão de oompra.r a. carta t><>is é 
seu desejo representar o Sp. Bra..ga. 
Quatrocentos contos pediu o F . C. 
Po1~t.o - verba que torna a ta.·an.sfe­
rêueia u-e:-ociável. 

Ag;ua.rda. ainda. o clube o regresso 
de Agostinho, que esten: e.m Co:i.m­
br·;.1. _Como o jogador está em véspe. 
l·as de entrar para o Exér·cito não 
de \'e ser muito. prová.veJ· que se pos~ 
sa c.:incre:üzar o desejo. 

liiln U·oca do valoroso Hf.uterna.cio­
na 1l11 Estêvão pretende o Sp Braga. 
as desvinculaçõe.s do brasileiro Lua, 
de Assis e de Caetano. As neg-ooia-­
ções e ntre a.s duas Direcções já se 
lllicia.ram, tud·i> se conjogand·o para 
que os jogadores 1tazuis» passem a 
rciwesen.t.ar o Sp. Braga. 

Como há neces.sidade de reci·ut;u 

eJcmcnlos cm quan.Udadc e qualidar 
de. o Dc.1ia da.m ento de F utebol que 
1>retende imic..'lmente 18 profissionajs 
tem trabalhado com intensidade, 
obser-vanclo vál"ios jogadores da II Di­
vis:lo. 

ln.icialm en.te houve interesse por 
d ois jogado.res do Gouveia e un1 do 
Fafe que deixaram de interessar p or 
não reunirem, alinal, ns condlções 
que prometJ.nm. 

Só Nclsm1, 1<pouta-dc-lança\) do 
E>enaíiel, pa.rece agradar. Neste caso 
também já se in ieiaram negocia<;ões 
que devem estar con cret.i7.ad M den­
tro cm breve. 

ltiostrt111áo-se bem dentro do as­
s1mto, acrescentou: 

- R ecouheço, no enltt1Uo, q1te a 
mt1ior~a seute o problema, pelo q1'e 
devera e11c11rtn-se, mesmo par11 a pró­
:..-ima époc11 o 1111111ento de número 
de fa1Jrticípt111tes no «Nacional» da 
lll Divi.fão. É evidente que esse 11u­
·mento t1c11rreta maiores despesas com 
f!.r.:l'nmfN;rrJes 111'111.S é ·114.f.uraJ. que, em 
com j1ensaçio se obtenham as receüa-s 
l[lte controbalancem. E rendo 11ssim 
11ão bá que recear pelo futuro da 
protJ11. 

Para o homem que se barbela. 
diàriamente, f indispensável uma 
loção para •<depois-da·barban, de 
caracteristicas espe'ciais. 
Pitralon reúne essas exigências de 
tratamento dermatológico-6 anti• 
bacteriano, elimina as impurezas da 
pele (borbulhas) e evita a infecção. 
Pitralon penetra profundamente n• 
pele e activa a circulação do sangue. 
Pitralon, 6 usado há 35 anos por 
milhões de homens, com satil• 
fação plena. 
Frascos a partir de Esc.: 10$50 

OS HOMENS 
USAM 
PITRALON 

vai reunir os seus melhores nadadores 
neste fim de sem.a.na. e organizar uma 
gigantesca e original maratona: 1000X 

X 1000 met.ros ! Claro q ue todas as aju. 
das serão Poucas para se formar a equi­
pa necessária ... Assim, não admira que 
os seus componentes tenham idades en. 
tre os 6 e os 6o anos! A partida será 
dada hoje, súbado, à.s 13 horas e a 
chega.da "·erificar-sc-á à 1 hora da ma. 
nhã. 

T rata-se de um verdadeiro recorde 
mw1dial - mil representantes do mes. 
mo clube na mestna prova - Q,Ue só 
quase por 11milagre1> poderá se.r supe. 
rado. 

Em Tamp•erc, o a.tl eta fi nlandês Kin 
nu nem est.ab:.;iieceu novo recor<l~ mun. 
dial do lanç.amento do da.rd-0: 92,70 
M.- O anterior máximo - 91,78 m 
- pertencia ao russo Lusis, desde 23 
d~ ] unho de rg68. 

Em Berlim, a atleta ' Vestennann, 
da Alemanha do Oeste, melhorou pa· 
ra 6"2, 79 m. o ((3el\ll> reco.rde tntll[l{!W 
do laH ç<:u11c.nto do disco. O anrerior 
era· de 62,54 m. ............................ , 
HOJE, NA T APADINHA 

FUTEBOL FEMININO 
E MASCULINO 

DO REGINA CLUBE 
O R zgina Clube p romove hoje, no 

campo da T a.padinha, uan f est.Lval d..:o 
futebol com o seguinite progrruna: 

As 16 horas, futebol remw1no, en­
tre as equipas da Regiro e das Ar· 
tist'1s da Rádio e às 18 horas, !~ 
bC:l m.ascullno, sendo adiversários a 
RegJn.a. e os Parodiantes de Lisboa. 

D ará o pentapé ~ saída, a consa­
grada F h:.cbe<.!a Queiró&. 

••••••••••••••••••••••••••••• 
CONFRATERNIZAÇÃO 

PALAVRA DE ORDEM 

Na ACADEMICA 
-reunindo 

várias camadas 
de «jovens>) 

Nos dias 28 e 29 . irá a Associiação 
Aaaã&m:lca d-e Coimbra promover 
uma iornajLa _d.e convívio, onde a 
con/rcLternizaçao entre «jovens» de 
diferentes idades será a palavra d.e 
ordem •. 

A jornada destina-se, f undamental. 
nz.ente. a reunir antiqos directores 
jogadores e treinadores das equtpaS 
de futebol d.e 1939. 1949 1951 e 1967 
finalistas e vencedores ·da Taça de 
Portugal e dtJ «ci1'CO>> de basquetebol 
que e1n 1949 alcançou extraordinária 
proje.cção. No entanto, a sua presen. 
ça poderá ser e:ztensiva a tocWe o. 
antigos e a e tua is «académicos». 

O programa do referido fim.de-se. 
mana é o seguin te : 

DIA 28 DE JUNHO - C011centra. 
ção junto das instalacões académ.i. 
cas. Jantar da Saudadê ( local a à•· 
signar). 

DIA 29 DE JUNHO-«Di a Mai-Or1, 
- De manhã. Missa e romagem ao 

cemitério da conchada; Almoço "° 
Parque de St .° Cruz; Descerramento 
àe uma placa evocativa; Desafio de 
futebôl (entre equipas a organizar); 
Encontro (ou. coisa que o Valha) , de 
basquetebol entre a equipa de 1919 
( homens) e o actual «cinco» femi­
nino. cem por cento vitoriioso há t.:ois 
an-OS; Imposição de cartolas às ac. 
tuais campeã.s 'de basquetebOl ; jan. 
tar de confraternização. seguido cü 
serenata. 

~ ..•...•••.•....•.......... .., 

HOTELi 
• 

PRAIA MARI 
• • 

LOCAL PRIVILEGIADO! 
PARA ESTAGIO i 
DE DESPORTISTAS i 

Te!. 247 31 31 CARCAVELOS! 
• 

~·························· .. 
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UM DIA E MAIS METADE ... PARA SABER 

\ LISBOA <<VESTIU-SE>> DE .SOL E LUZ 
Ora bem! Serenos na paz do 

dia amigo que a chuva deixou che­
gar até nós, febris de viver e sen­
tir, conscientes da felicid'ade de 
«serj) e, não de vegetar - esten­
damos as mãos para a frente, aber­
tas, francas. Os olhos têm coisas 
para ver e rasgou -se nos horizon­
f'es das· ruelas que a noite esconde, 
a poesia terna de um 111enino dP 
bibe roto e pedaço de pão dZ1ro . 
na mão:ita ingénua. O mistério da 

PARA VIVER A F 1 N A L 
' 

jo~a. dores se t~re. U1!W parte para 
a J u d ar a d1mtnmr a fome no 
mundo ... 

. t Bom futebol - que até •obri- , 

b1 i11.c:ar o pensamento. vir para a ças de fome - fazer isto tudo e 
rua bebeJ' a be/e:a da luz, olhar as pensar que é bom, amanhã, à tar­
peruas ágeis e bonita.s das mulhe- de, no Estádio Nacional, poder ir 
res que trauteiam com os saltos viver. sorver, apreciar, aplaudir, a 
nas pedras do Chiado, ler, quase fiJw! da t(Taça de Portugal>>. Sim, 
com dúvida, qwe no Vi~tmaine há ir ver futebol, sim senhor, wn fu­
guerra e no Biafra morrem crian- tebol que é lâo atacado e vilipen-

O ((pelotão)) escofrrr parece resoluto no acerto do trabafho, sob o «coma,n:/0>) de Fran.:isco Andrade (à direito). Ao fll'n'do 
o casario d:i cid:Jde, que, certo mente, oma•nh5 fi'Corá deserto 

NUM CAFÉ, ALGURES EM 

gou» ·Lisboa a tirar a sua bafiento 
diado, mas de que um deputado 1 gabardina ele Inverno teimoso e a 
italiano se lembrou para lhe pedir, «vestir-se» de sol e luz. 
que das forl1111a.s pagas a alguns - (Continua na pág. seguinte) , ........................• 

« TOTO-ARBITRO » 

ROSA NUNES o mais votado 
mas FERNANDO LEITE tem hipóteses 

Quem será o árbi.Lro da final? 
P.o r nossa parte t entámos saber 

junto ela. C. C. A. qual o árbitro elei­
to, mas não fomos bem suce<lidos 
e, um ta11to po1· graça, alvitraram­
-nos que fizessemos um uToto-árbi­
troH ... 

De acorclo com ess:t sugestã.o rea­
lizámos um breve inquérito junt1> ele 
\tários ele m ent&S conhecidos do nos­
so futebol e submetemos a esse Hes­
c.rutinion os nomes ele quatro árbi~ 
t.ros: Caetaino Nogueira., Rosa. Nunes, 
Fernanclo Leite e Ismael Baltasar. 

Não incluímos no número dos pos­
síveis os nomes ele ~la.rcos Loba.to, 
José Alexa.n.clre, Jot't-0 Ca.la.t:lo e Por­
fírio ela Silva, l>Or terem clirigido a.s 
meias-fina.is e sabermos que, 11or esse ............. , 

COIMBRA 

motivo, a C. C. A. os excluiu. Resta· 
va-nos a i11da l\Já.rio Alves e Salda­
nha. ltibei t·o, ma.g estes estão veta 
dos, respectivamente, p ela Acaclémi­
ca e peJo Benfica, 

Submete.ndo aqueles Quatro nomes 
à votação elos inquiridos obtivemos 
o seguinte <. pura mento: 

Acáoi-0 Rosa - Rosa Nunes 
üaa'llos Canário - Rosa Nunes 
Manuel Guena p ;,menta - Ismael 

Baltasar. 
Alves dos Sa111tos - Rosa Nunes. 
Gruz doo Sainrtos - Fernando Lei­

te. 
Gomes da SHva - Fernando Leite. 
For·tunaito Rocha - Feruamlo Lei-

te. 
Abraham Sorin - Rosa Nunes. 
Carlos SiiJ.lva - Rosa Nunes. 
Manuel Lousa-da - Fernando Lei -

te. 
Aruba!l. de OMveira - Caetano No­

gueira. 

claridade do sol tira ao quadro, a 
revolta e a dor que possa ter - o 
sol é curandeiro miraculoso que 
até cura clwgas de consciência e 
desesperos de impotências e por­
tas chapeadas. 

Mas sabe bem poder deixar FALAM ALGUNS ADEPTOS DA «BRIOSA)) 
D.r. Décio de Freitas - (cNão sen­

do eu, quaJquer cios quatro serve. 
No entanto o mcfüor seria um esi>a­
nhoL>. 

Oomo se vê, Rosa. Nunes reuniu 
maior número ele votos - cinco em 
doze consultas. Segue-se Fernando 
Leite, com quatro. Ismael Baltasar 
e Caetaa10 Nogueira. tiveram um vo­
to cada um- e o dr. Décio de Frei­
tas a.chava p refer íve·I um espanhol 

•••••••••••••• 
DIZ A F.P.F. 

A TELEVISÃO 
NÃO 

A 
TRANSMITE 
FINAL 

Ao que parece, terá de se pôr um 
ponto final - decisivo e ... desa.gra­
dá.vel - no sonho de milhares e mi. 
lhares de adeptos do futebol que, 
longe de Lisboa, aliment.a.van1 a se­
creta. esperança de ver 1>ela TV a 
final da H'l'aça de Portugal)). Parece 
não ter ha.vido acordo (se é que che­
gou a havei' conversações ... ) pois d a. 
F.P.F. recebemos o seguintes comu­
nfoado: 

(cPara conhecimento gera!l, infm·­
ma.-se que o jogo da final da cc'l'AÇA 
DE POltTUGAL)), que se rea·li~,a no 
Estádio Nacional, e.utr:e as equi1>as 
do Benfica e da Associação Acadé­
mica, n:"io será. transmitido, em di­
rect.o, pe la T elevisão, oontràriame:nte 
a boa tos e notícias que têm cireula­
du nos úlUmos dias». 

Antes da reportagem duradeira que 
terá como .ponto iiu:laal o cenário do 
Jamor, os jornais pro<:uram transmi­
~ir aio l.ci1tor os «pre.par.aitiivois)). P-ara 
atém do sabor semeUtant.e a «aperi. 
tivo)), exist~m, de facto, motiv~ de 
interesS'e que convém registar. 

Para uma reportagem viva, nada 
mais indicado que 0 ambiente vivo 
de um (( café)) , Havia que eleger aque. 
le que desse m aiores garantias d e, em 
cada mesa , o <(t'etna)) em debate fos. 
se a fina l da <(Taçan. Um pouco di . 
fícil porque Coimbra preocupa-se aca. 
loradamente com a <(ima>> Académica 
e aproveita a <( hora da bica» para 
faze.r as suas previsões e acale.ntr as 
suas esperanças. 

Decidimo-nos. Praça da República , 
<tManda.r inrn. E começámos mesmo 
por ouvir o proprietário do estabele. 
cimento. Ora oicam o sr. Antunes: 

- Conto estar~ presente no Está. 
dio Nacional apesar de ter fü·cado «em. 
panturrado>> de futebol na final de 
há dois ai1os cotn o Vitória de Setú. 
bal, Estava a ver q•re «aquilo)) nun. 
ca mais a.caba va. Desta vez esirou 
oonvenci:do de que a ((madta» resolve 
t:udo nos noventa nlln.utos ... 
D~ixámos o sr . Antunes com o seu 

•••••••••••••••••••••••••• 
UMA «EQUIPA» DE ... OPINIÕES 

OIVZE QUE JOGAM 
E TAMBÉM FALAM 

Quaitro ho11·a.s da ta1rde. Começam 
a chega-1· ao Estádio Universitário. 1 

paTa mais u:na sessão d:e treino, os j 
atletas da Associação Académica. 

Vamos fazê-los desfilair pera,nte os . 
nossos leitores através da opinião 
de cada um deles sobre a gra.nde 
final do J arnor. Porque são muitos 
- onze! - há que recorJ:er ao seu 
poder de sintese. Ei-los: 

VIEGAS - V-ai ser wna «coisa 

~i~~o~~~'iei~~~~~~s~~~ 
ciona1 para to1noa.ir a festa ainda 
maior. 

BELO - O êxito de 1939 projec­
ta-r-6e-á na ta!l"de de amamhã! 

VIEIRA NUNES - Um di<t ele 
ga•Ja Pl\«"a o futebol porbuguês. 

MARQUES - <Trazia um livro na 
n1ão. Autores: André Maurois e 
Louis Magon. Titulo: «Os Dois Gi-

g·antes»l. O título do liv.ro que amdo 
a ler d{1 a imagciln do jogo de ama­
nhã! 

RUI RODRIGUES - Vamos bus­
C81l' a <cTaça» a Lisboa. Uma questão 
rle tran sporte ... 

NÉNE - Embora reconhecendo a 
categoria do Benfica. vencere:nos. 

MARIO CAMPOS - Espectáculo 
maraviilhoso interpretado pelas duas 
melhore.s equipas do momento. 

PERES - No esplendor do J amor 
o espectáculo sera ... negro! 

ViTOR CAMPOS-A nossa equi­
p a e, igualmente, todos os adept.os 
Que se deslocam a Lisboa cotlt4it>Ui­
rão pail'a mna tarde que será ines­
quecível. 

CURADO - Vamos comemorB.l' a 
«Taça» de 1939 com outra vitória 
em 1969. 

ROCHA - kemos coloca.- a «Ta­
ra>> de 1969 no lado da d e 1939. 

E <TAMBÉM>. .. UM «ESPIÃO» 
optimismo e abeirámo-nos de uma 
mesa onde estavam inst.aladas duas 

t ?ssoas. Mais precisamente: dois conhe. 
cidos advogados adeptos da <(Briosa)), 

Ouvimos, em pr im-eiro lugar o dr. 
Mário Maldonado: 

- A tarde de amanhã no <(J amor » 
será d e comemoração dos 30 anos da 
primeira vitória na «Taça)), Mercê da 
magnífica <dorma'> da rap=1ziada, e9. 
tou convencido de que. a vitória se 
re petirá. 

Por seu turno, o dr . Diamantino 
Marques Lopes emitiu assim a sua opi. 
nião: 

- Preve jo um magnífico espectá. 
culo, independent'e.me.nte do resultado 
A entrada de. Francisco Andrade im. 
primiu outra vitalidade à equipa mas, 
mesmo assim , é muito difícil a Aca. 
d émica vencer o B enfica ... 

O dr. Matdonado a.pt"oveitou para 
entrecortar: 

- O te u cunhado resolve os pro­
blemas da «nossa )) defesa ... 

Referia-se a Marques. Era ele o 
cunhado. 

Mudámos d e entrevista.dos. Por ou. 
tras palavras: mudámos de m esa. O 
sr. António Simões da Silva, constru­
tor civil , é um adepto fervoroso - da 
Associação Académica. De vez em vez 
lembra-se de oferecer uns presentes 
aos jogadores. Acompanha a equi:pa 
e.. assiste aos treinos. Atributos de 

um sócio d edicado. São dele estas 
palavras: 

- Tenho acompanhado sempre a 
Académica e noro uma subida de rcn. 
dimento nos últimos domingos. 

Quando nos prepará vamos para 
mudar de. «p<>iso» surgiu no <(café» o 
dr. António Gomes Simões. Hoje, di. 
redor do departamento de relações 
públicas da Fábrica d e ~rveja de 
Coimbra. Ont>e.m., atle ta brioso e va. 
loroso ela equipa de. basquetebol da 
Académica. À parte isso, sócio do fute. 
boi escolar. Ouvimo-lo nessa qualida. 
de: 

- Devo ir, com uns amigos, no do. 
mingo, de manhã, Quanto ao resul­
tado ... Bem, quanto ao resultado «nÓS>l 
te mos equipa para vencer o B enfica. 
Estamos num bom mom·ento ... 

E por aqui se ,uedou. 
A nosso lado estavam duas moças. 

Junto delas, o médico do clube es. 
colar e dois atletas . Percebemos que 
discutiam o desafio de amanhã. 

Falámos, em primeiro lugar, com 
Rany de Oliveira. Bem depressa ficá. 

mos a sa~r que, em coisas de fu. 
te.boi, conheciam os pormenores. 

- Depois do jogo com a CUF fi. 
quei con\ a sensação de que o Ben. 
fica não está na melhor dormm>. A 
Aoadéu1ikia irá ~r pol' 2.1 c;u 
meis_mo 2-0. E o Manuel At1,tónio 
ccn.segue. pelo menos, um gofo. 

Como se vê, desceu aos pormeno. 
res. AgOt'ta as decl.acações de Ema Pe­
dro, estudante d e Direito e igualmen. 
te adepta incondicional da «Briosa>>, 

- Vou antes do jogo par'a Lisboa, 
com ,utnas p.es$0as amigars . Vai ser um 
belíssimo e.spectáculo, Quanto à vitó. 
ria estou confiante n o valor da Aca. 
dêm:ic.."l. R<"petirt'-se-á a C( foça.nlta>) de 
1939. 

Junto de nós assistia um indivíduo. 
Oeu·.n<>s a ideia de que também gos. 
taria de manifestar a sua opinião. Que 
se ohaitll'ava Lucia·no Machado e que 
era titnotti;p:isitia . c< O na , então, di·ga lá)) 
- aqui09Cemos. 

- O Benfica vai ganhar! 
-Oh!. .. 
- É que. eu sou do Bt:.nfica! .. 
Pedimos d 21Sculpa ao sr. Luciano 

mas mandá.mo-lo aparecer em Lisboa 
(de brincadeira , claro) para de pôr na 
r.~orMgem que ccRecorcfo estava a 
fazer na oapi·taJ .. 

• ••••••••••••• 
Prémio dos estudantes 

ESPUMANTE 
EM VEZ DAS HABITUAIS 
LARANJADAS ... 

·como de CO!iotume, não está estabe­
lecido prémio para os jogadores da 
Académica em caso de vitória . Este é 
um dos. as pectos que fazem da Acadé­
mica um clube diferente de todos os 
outros. 

Em todo o caso uma presumível vi­
tória dos escolares na final de amannâ 
contra o Benfica não deixará de ser 
devidamente assinalada. 

Assim os componentes da turma es­
tudantil estão convidados por um an­
tigo dirigente da Associação Académi­
ca, cujo nome não foi revelado, para 
uma taça de espumante no caso de 

vencerem a «Taça». 
Portanto. espumante em vex das 

habituais laranjadas ... 

Paro «desanuviOlf)> os preocupações futebotístfras1 os estudantes tiveram andebol 
numa fase do seu treino semanal 
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. JAMOR-<<PALCO>> PARA DOIS GRANDES! 
(Contfnuação áa p5g. a·ttterio-r) 

Ora bem, repetimos. Temos o 
•cenário» ... Vamos à festa! 

a decidirem tudo. O público gosta. ] recem uma multidão de aâeptvs. , dem (e vão, com cerle::.à) oferecer 1 E aqui, estamos nós, à espera elo 
E vai. Muito em especial quando Jnegàvelmente, dois {lgranrl!?iJJ o eispectáculo de emoção, feb!"e, ioga, da exibição. 1o frenesim. 
se .trata de duas equipas «espe- do nosso futebol , duas equipas de nervos e bom nível que o público Para arplaudi:t-, n::; fim , vencido 
cialSD - os casos da Açadémica e prestígio, talento e força qi..e po- do /amor es_n,era. e vence.dor. E' rf: ~·· · ~?riÇ!,ado! 
do Ben fica. Dois clubes eniinente- .dw· * mente populares, cada um com as · 

e. Taça.,, tem de ser, obrlgatària­
meiite, senipre festa- É uma propa 
·d·iferente', que trás cortsigo o csol» 
do imprévisto e po·ssui o espectd-

~ ç11lo aliciante d-e ser um jogo, um 
só iogo, uns escassos 90 minutos, 

suas cmYlcterísticas especiais - um 
tt"azendo atrds de si toda wna ca­
deia de gerações que passou por 
Coimbra, o outro vivendo de uma 
mística «sui-generis», de titulos so­
no.ros e rlbomlxintes, que rhe ofe-

•••••••••••••••••••••••••• 
«ENCARNADOS)) APTOS PARA O EMBA'fE-

NÃO HÃ PROBLEMAS 
QUANTO A LESÕES 

AjJós o encontr.o do Lavrad,io e na 
semana que antecede o jogo deâ>Sivo 
com os estudantes, os responsáveis 
Otto Gló1-ia e Fe-mando Cabrita em 
nada alte.rarnm o esquema de prepa­
ração da Dq11-ipa que vem vigorando 
1ws último.s tcmpo.s. 

Assim: 
Na segund<1-feira, houve treino li­

geiro paira os que na véspera mio de­
frontaram nem «Ct1.fistasl) nem 1(leões». 

H amilton Marques obserocm a.tema­
mente algun.s lesionados (em pequena 
escala) do embaite com o.s Hcufistas)), 
fazend-0 ;ncidi-r mais a sua acção wbre 
Cru.z - 1·eceir1temenle ope.rado ao me­
nisco - e Jacinto, q1u a-inda não saú'í 
se terá de ir à faca ... 

Na terça-fe.fra, realizou-se u ma scs­
llio de prc/)(l1rllçâ-O fisica (ligeira) e no 
dia seguinte um tre-inn por secl:J fes~ 
visando váriw as/Jectos tticticos. 

Anteontem, houve sesJâO de ~ , 11· 

junto, constituindo·sc divff.(ti.s forma­
ções e alinhando alg1rns j-0ve11s 'pam 

•••••••••••••• 
Prémio do BENFICA 

DEZ CONTOS 

se 'wmbicntarcnrn) entre os consagra. 
dos. Caso.i de T onitiho e ck .\JessúM. 
No final, Caln-ita e A rtur \(bo múa•·· 
dearam)) os guardas·redes. 

Às ~2 horas, na Estalagem Porl1'gal, 
em Oeiras início da concentraçüo. Cmi­
vocados: (r5) j osé H enrique, Nasci­
mento, Malta da Silva, H umberto Coe­
lho, Zeca, Adolfo , Raul, T oui, Colu ­
na, Jaime Graça, ] O'Sé Augusto, Tm · 
re.s, Abel, Eusébio e .Simões. 

Os jt>gadores regressaram ao Estddio 
da Lv.z, ontem, fJara execução de vá­
rios jogos de desfreza e 'evisâo m~· 
dica. 

T-loje, n<Yvamente no Estddio .-la 
Luz, sessâo (curta) de prepmaçô.o fí. 
sica e técnica. À tarde, hipótese (pouco 
provduel) duma ida ao cinema. Caso 
contrário, cotnjJldo re·pouso a.ti à hol'a 
do jogo. 

Uma notícia satisfatória, 1Uio ,-,ú fJa· 
m os a.<lefJtos como fora o-s responsá­
vâs: nenhum p.roblema quanto a fo. 
sões, entre os elernen;os que desde 11 

noite ele antef>ntem «V"tOir:mnn ~m 0::-i­
ras. 

Além dos jogndorc.ç e tal como "'.lt' 111 

acontecendo desde o inicio da tem !Jo. 
rada, também Otto Gló1-Ui., Femano1to 
C<1b1iit11 e Ha milton Marques, estlio 11.1 

((Estatagcm Portugafo. 
O pr-0g1wna a cumprir no estágio é 

facultativo . No cn.t.anto~ o.s jogos ide 
sala), a leitura e o telt:visâo t• mobili· 
uzm)) a.s atenções gerais. 

Otto e seus pup-:l0s sor·rI( m, optimis tas, an1.es fia fi'tlOI. Nomes? Pois b:!m, E'fe-s aí vã-o: Ab e-1, Euséb:o, Cá · • • 
do S~IYa e s ;m5e-s

1 
em baixo; Ot.t·o G1ória, Ze::a, Jcúme Graça, Humh;.. ~.to li, Ad.:'1fo, Te . ·~ Jasé Augusito, Hr:· 

e José Hen rique, de pé 

Torres, Ma/to 
"to Fe"n~ndes 

BENFIQUISTAS EM O-RDEIV!, 

CONFIANÇA SEM ESQUl~ ~ER 
A IRREVERÊNCIA DA B R 1 OS A! 

Benfiquistas em e>rdern pc:ira a 
Académica, a avo/.iar pelo estado -de 
espírito pcvtenteado após o treino 
de ccmjun.to. Framca <hesoontracçáo, 
não obstante o esforço a que o 
«colectivo» obrigara e dois t~m .. ris 
importantes entre as conversas: a 
«Briosa» e o proOl~a renevação àe 
ocmrtrartos. 

Benfiqud.stas em di iilOO!JS (curtos) 
C[UCJ1z.to d /faiail ront os estudantes 
e mna ideia-ccnnum. a. t r anspa,recer: 

os «encarnadas» temem. (natural­
mente) oS «CQIJXl!S-negras», tendo 
preferi.do o SJ>Orâng na final . Mas, 
roma os pupilos de Fram.cfsco An­
drade não esttoora;m pe-los aju.stes ... 

COLUNA, que nunca d.efrortitou a 
Académica nu.ma final da uTaça» 
d.e Partw;Jab. àJ2: 

JAIME GRAÇA -Já gctnhei uma, 
«Taça d.ie Portw;Jal" ba.te11.ào na f i­
nal o Benfica e fui eu. como «MPi· 
tão» d0 Vitória de Setúbal, a ir bus· 
cá-la à tribuna. Des:t:a vez es·pero 
acc:m .. panhair o Coluna nessa agra· 
dável wrefa. Mas olhe que °" de 
Ccimbra não são para brincadeira'>. 

En'líe os cenca.rnado.u · meia dU­
zia de estrcimtes na final da «Taça 
de Portugai», o guarda-redes, os 
quatro deles& e o ava~ Abel. 

PARA CADA JOGADOR 
NO CASO DE TRIUNFO •••••••••••••••••••••••••• 

- «Eles. têm um fu:teool difícil, 
po-ls é muito· imaginatilJo. A equipa 
da Acarlémicu. tem uma. certa «ma­
nha» o que dijtcuJta a acção de 
qua!que:r adversário. Por 1nim , tudo 
farei. para ganhar esrta «Taça>). Até 
por unuiis razõe:s npecais ... 

JOSÉ R ENRr UE - Tod-Os os 
ava.nçaà.os d.a Acaàémioa sáo peri­
gasos. Não é só o Manuel António 
ou o Peres, nada d t.sso. Todos os 
o·u .. tros sabem o QU.e fazem,.·-

OS 'OLTIMOS «RETOQUES .. . » 
É do regulamento dos p;rofis­

si<ma!is de futebol do clube, que, 
em caso de vi.tória n·a fü.n.aJ da 
<Taça de Portugal», cada benfi­
quista receba dez mil escudoo. 

É ctlria;o verificar a evolução 
que se tem processado aio longo 
dos tempos, quainto aos prémioo 
dos benfiquistas na •Taça de Por­
tu-ga;l». Nos jogoo troo.te à Acadé­
mica: em 1939, quinherotos escu­
dos; em 1951, quatro contos, e 
agora dez notas de mil. 

A TURMA ESCOLAR 
INSTALA-SE HOJE NO MUXITO 

Os ú1tl.mo.s di<11s <m Cofmbra de­
correram sob um ambiente de fran­
co entusiasmo. A secção de futebctj 

•••••••••••••••••••••••••• 
EM 1967, FINALISTA PELA ACADÉMICA 

PERDI COM O V. SETÚBAL 
-AGORA A <(MALTA» QUE DESCULPE! 
-diz o b e nfiquista TONI 

Toni, um ex-Académica que esta. época ingressou no Benfica. disputa rá 
am<inhã a. sua segunda fina.l da ((T a.ç.1n. Da primeira vez as coisas nã.o lhe 
correram de feição (nen1 a si nem à ccBriosa.n 1 mas para ama.nhl, Toni 
aguarda confiadamente a hora do grande embate com os s-eus a.ntigos com­
panheiros. 

E 'foni, bom conversador, moç.o simples e despretencioso que depressa 
conquistou p rofundas a mizade:; entre os seus novos colegas de equipa, 
disse-nos a propó.5ito: 

- Com o Vitória de Setúbal p erdi a Taça de Port.ugal, precisa.mente 
qua.nd.o começava a acreditar na sua. conquist a. Agora, a. «maltan que des­
culpe mas a Taça terá que ficar em Lisboa .. _ 

-Toni, a aetual Aca . .démica? 
- A equipa fa-nt.1.stica que Sempre conheci, sel'Vida por excelcn tes joga-

dores. 
- Néne, por exemplo ? 
- ~ um artista a jogar futebol. E tem força. , não obstan te não ser 

muito corpulento. Nasceu para o futebol. 
-Belo, também é outro <los ((110\'0Sn d 'l. Académica ... 
- i<.:. um defesa batalhador, sem1>re no caminho tla bola. E com um 

natural desejo de evidência ... 
-Além tios jogos pa.ra o (1 Nacio11aln, já viu a Académica ((Ta~a 1969n? 
- Exactamente. No Estádio de Alvalade frente ao S1)()rting. Aí. os meus 

antigos corn1>anheiros foram felizes mas soubera.rn justificar ~ fclieitlacle 
e est.â-0 por direito pró1>rio na fin.al. Agora, que a sorte os abandone um 
pouco ... 

da Aoadémioa a·fiuíram muitas cen­
tenas de SOCLoS e adQl)(:.os a. fim d'C 
adquirirem o rectãngulo mágico que 
dá cliretto a-0 ingresso no Estúdio 
Nacio11<hl. 

Em vá.rfus mont ras de egf;.abeleci­
mentos comerciais es;tão afixa.dos 
a.núncios de exoorsões a preços ver­
da:deirarnenite convida.tivos, a;lém do 
comboio especiaà organiz.:-ido pela 
Aoa<lémica ao P''eçQ de SQ$00. 

Há dois dia.is que corneça11.·am a 
ser d'istribuidos díst.kos parra cokH' 
nos aiutom.óveis que se cles1ocan1 à 
capitatl. 

Relaitivamoote à. preparação da 
t.Ul"ma escolar não se fugiu aos mol­
des habitua.is. No tre-ino de conjun­
to de anteontem a equipa prilncipa-1 
derrotou por 5-1 as «a·eserv:J:S». Fal· 
tou rupen-as Manuel António ausente 
devido à sua vida miltta:i-. 

Entretanto, depois da sessão de 
banhos e massagens de segunda­
-feira os dois prim-ei1·os dia . .s de 
traba.fho da semana foram dedica­
dos às actividades h abituais - trei· 
no fa.oultativo com um jogo de «fu· 
tebolinca.», 11a. terçar-feira e sessào 
de preparação física e basquetebol. 
na qua.rta-f eira. 

Ontem repetiu-se o programa de 
segunda-feiira <bainhos e mnssa­
gensJ e hoje, cwca d~s 9.30 horas 
os elementos que compõem a cara­
vana esoolaa- seguem com destino 
a.o Muxiito. estando prevista uma 
pa.ragem n-0 C..rregado para o al­
moço. 

lt possível que os jogadores esco­
lares a.5Sl:St.am esta tarde no Teat ro 
\Tilliaret ao «Zip.ZLP», a fi.m de re. 
ceberem ali os t:xmecos que lhes fo­
ram pr6met.U::0s à quinze dias. caso 
chegassem à fina!. 

Do Muxito os jogadores só sairão 
a-innn:hã rwno ao Estádio Nacional. 

JOSt: AUGUSTO -A Académica 
joga com muita gente 11-0 meio-cam.­
po, onde possui rr.agnífiros jogado­
res. O pormerwr poderá dificultar 
a nossa acção. Mas, a «Xaça será 
nossa!» 

TORRES.:...- «Querem um jogo cor· 
rect0 e com uma boa (lJ'bit.ragem. 
r sso tudo com uma vitôria do B en­

, fica, o que será e~nmnenle co1n­
plicado ... 

EUSt:BIO-Anàei toda a semana 
a fa:rer uns treinos espeeiais para 
broter 'o Viegas. Mas e;le contra o 
B enfica costuma jogar Se1npre bem. 
o meu contrmo? Isso agora não 111 .. e 
preocupa, quero é ganha.r a «Taça 
de Portugal». 

S!MôES - Será um jogo bonito e 
que não deixará cte agradar aos e~· 
peotadore.s. A Académica deixa e 
sabe jogar futebol. tal co1no acon­
tece com o B enfica. Nós, para ga-
11ha:nnos teremos de joga'f a cem, 
por cento ... 

;VA.&TA DA SILVA-Sim, cá 1ne 
vmt adaptando a defesa-àireito. Fa­
ço po·r cumprir, apEca.ndo-me ao 
rnáxi11w. Reconheçn que a Acade­
mrioa era o pior adversário que no.s 
poàerba caber. Em vontade eles não 
nos serão superiores .. . 

HUMBERTO II - Gostaria d e fi­
car com boas recordações deste fi· 
n al d·e época e esvero qu.e a Acade· 
mica não nos estrague as férias ... 

ZECA - Joguei contra a Acade· 
m.ica em. Coimbra e os coisas corre­
rrom-1rz,e bC1n. Qxa!á tudo se repita . 
a.té o resuUad-0, pois ganhámos por 
2-0. 

ADOLFO - «Eles» têm bo:ns re· 
niata:dores e a defesa do B enfica 
não poderá ficar d-~c-atenta_ Shn_ eu 
la.mbém terei d e me. aca:u.tel.arr .. . 

ABEL - Contra a Cu/ senti-me 
bem e creio nãn ter desiludido. 
Agora tannbém gostaria de jogar. 
mas Ó sr. Otto é que sabe. Jogar . 
11iarc<liT velo menos um golo e o 
Be:nJica veincer ... 

•••••••••••••••••••••••••e 
I M PRESSION A_N'11º' 'l: 

A LOTAÇÃO DO ES~ ; ÁDIO 
PRÃTiCAMEl\ITE ES'-- TADA 

Tem, sido intenso o movimente àe 
procura de bilhetes para o e1tC!:Jn~ro 
derradeiro da TaÇa de Partugal. 

Segundo informações que colhemos 
na F. P. F., foram emitidas 3283 ccn· 
trff!·s, 5564 laterais e 45 153 cabecei. 
1·as, ao preço, r espect'ivmnente. de 
G0$00. 40$00 e 17$50 o que, na hipó. 
tese de se esgotarem, per/a.~ a receita 
iliquida de 1209 contos. Até cm.te1n , 
segl.tnào tnformaçôes que colhemos 
na se&!.e da Fe ierai;cio. fo:ra.111. ali ,;en. 
diàos P<tra cima de 10 000 bi1hetes. 

Na niesma fonte infornuitiva s01.t. 
bemos que do"S 6300 levantados nela 
Acadéniica iá VOUCOrs res tarn em, 
Coimbra. 

O Benfica p0r sua vez . requisitou 
24 035 ( 1478 centrais. 2504 laterais e 
20 053 cabeceiras). lia.vendo igual­
nz.ente conhecimento que apenas res . 

Uvtn pouros centrcn-s e cabeceiras. 
Par-a as agências fo a.m distribuido s 
12 000 e alguma-s já soliátaram r e­
forços (que não pu"'e,.mn ser atendi. 
dos) pe'lo Que é n1turol que a «cor. 
ridlt» esteja a at:n:-ii .. o seu termo. 

Colocado o prob ema neste pé, n ão 
há ãú.1)ida de qu.e po e á. antecipada­
mente consid.era .. ~u verdadeiramen . 
te imP.,.essionante o entusiasmo p~lo 
enr..;ontro que vai dec idir a pos.se d.:> 
cobiça-d-0 troféu e que a lotaçcio uo 
Estádio Nacicnal ,,e esgote. 

Na distribuição de percentagens. 
seriio deduzidos 10 1>0r cento para o 
Fu.ndo àe Prejuizr<1: ;abenào a cada 
clube - os grandes «responsáveis» 
pela euforia que se verifica - a m.es. 
m,a percen"t.agem de 30 por cento 
que a Federação vai arreca1..ar ... ~em 
esforç0 e sem arriscar. 
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11.JrlGUD 

JOAQUIM AGOSTINHO 
oteJrof1éí~~ 

1 ~ZEl ORE~~~~~~ 
-valor que se confirma l-..w..w por : Francisco Camilo 

1nês. 1'on10n-se. d esse modo, uma es­
pécie d e recordistci de récordes. lº~~~ri:-d: q::::::t i::::vi:u!~ª;~; 

pula do ,1 nonimato, vai até .1 0 gra nde 
púb lico "UC, ent ão, o clci:ec, o ac.-iri ­
nha , o ap laude, 

Nada de csp c cu lc.côcs filosô fic ,1s ~ 
volta do te m a - falando de u pé~ d e 
barron, de p<1ssagc ns fuga :tcs pelo ((CS­
trclato )), de criasão de npcnas de pa­
v5on, Não in teressa na ;1ltur.1 po rque, 
no momento, se va i, n<1 vcrd.1dc, fo ­
icr o elogio de um r,1p:iz modes to. 
simples, hu mi lde q ue , n.um rc pcmtc, 
sai u d:t escu ridão e se l.1nçou p;:ira as 
p rimeiras pâginas. 

Falamos na circunstâ ncia, eviden­
t emen te, do ciclista Joaquim Agost i­
nho u m a tleta qu e, â cus ta de va lor. 
tenacidade e brio invulg<trcs, rompeu 
tod;is as barrei ras e se tranformo-.i 
n uma da 5 mai ores e mais popu lare~ 

figuras do nosso desport o. E eom toda 
a ~ustiça, poi s, a dcmon sh á- lo, cst â 
aí, bem vivo na me mória e <1dmi rac;âo 
de todos, o se u compor tamento r.a 
(l Volta ao Luxe mburgon: «Ca misola 
Ama re lan, por u m di 3, viu vira rem-se 
todos, contra si, Sucum biu e pensar­
-se-la q ue i.1 n5o te ria torças pa ra 
re:igi r. Mas, como a cl<1Ssc é au tânt ica 
e real, Jo;i quim Agostinho, na últim i'l 
e t <ipa, na prova da ve rdade, o «contr a. 
re lógio », vence u tudo e todos con­
vc nc<?ndo, p úbli co , adve rsários e cri . 
t ica. 

Uma prova de c_, t egoria que me re­
ce todos os apla usos. E loaquim Agos. 
t inho, com esta p roeza a juntar a an ­
te riores é, pode dizer-se, nest e? mo­
n1ento o grande no me do ciclismo por­
tuguês. 

Just ific3d3, portan to. 3 e leição 
joaquim Agostinho pa ra l(figura da 
Se man:nl. 

PONTAPÉS 
LIVRES 

OS ESTUDANTES 

ESTUDAM! 
- SÃO «FINALISTAS» ... 
A Acaclémif'a vem <lesem11enlnr-!--I' 

cluma missüo di(,lomática. 
Convidar o Benfica a \•is ita r a 

Quinta elas Lágrimas .. . 

* c \LCULA1\10S o q ue serão os fe.stt·-
jos se ~ranha rrm os rapazes ela .. 
negras cap:lS; u m manancia l dt• 

(cnegra3 copas)), 

CU.EDITO nu m :1 boa, ex ibic>.ão dp..; 
ra.pa.zes ,10 1\1omle.;o. ' 

D iz-mo o 1d\J.1n . .. dedo)) , ... 
Ol l\JBRA orgulb :l-se da:-, suas vt:­

lbas Torres. 
O Benfira tem val itla rle no "'e n 

jogafl or de 1'orres No\•as. ~ 

S estudan tes q ue vêm a. Lisbo:t sfto 
muito es tmlioros. 

São todos «fin illistasn. 

ARA \'Cr o ca.mpeão h á. ai nda b:1s­
tantcs bilh etes. 
~ pcdil' cam ... ((peão ou 1Ja 11 

(\ad a)). 

UAL se1·á a equipa que ma is gosta 
da. pinga? 

Veremog quem mamh vi r 0 111 ra 
cc'l'a\an ..• 

jogo t! qu=:se à noite, quase à hora 
elas serenatas. 

Os bent'iquistas tencionam 
mesmo tr:111sforma.r o athrersáriu 
num <cSer, .. e ... nadan, 

Ae:tdémiea. é a eqmtla da. ((ma l boi. 
O Benfica é o grupo do l\la lt.a .. 

da Silva. * 
méclio recuatlo elo Benfica é cs­
tremamente clef'idido . 
. . No género H.Pão, pão, queijo. 

queiy:m, Zeca. 
100 GRAÇA 

O ~~~~i~ef~~t~~l~:u:Ia v~1~1 

dâde da Galiza, wn nlisto que 
representou o COlta.. E..~ equi­
Pa espanhola ineluía, elem-ento::: 
elo Ce.Jta e do Desportivo da Co 
runha. 

A major vontade e ener~in 
dos espanhóis foram factorer-. 
que contribuil'am para a derro. 
t.a do Benfica pela difeL· enç:i 
mínima 0 -2 ). 

* CJ1~~~~;~-~~rb~a~~~ªd~l)l:;:~~ 
da pelas <<l'eservas» dos quatro 
clubes lisboetas da I Divk.~o. 

Vencendo o último enconi.ro. 
frente ao B enfica. por 3-2. o 
Belenenses ma.nteve a PQsirfto 
ctc «l<'aden> que já ocupava· f' 
conqni.-.tou o trcféu . O SportinQ-. 
Que na jornada derradeira. b:1. 
teu o Atlético Por 3-2. ficou ("'.11 
~.egnndo lugar com a mesm~t 
pontuação dos «azuü~ ». 

Nos dois outros lugare ... cl;1<;­
s-ificarnm . .s~ o BB:nfica e -Attri~i­
co. l'C';"pcctiva.m:Jite. 

OS campconn.ros tlacionJi.<.i 
de principiantes. em atletis­

mo. fara~m batidos nada me.nos 
de dez record€S, a saber: 

300 m, - Fernan<lo Agulàt' 
(Bf.J. 9.24,8. Antenor - 9.31.3; 
lOO m.. - Manuel carreia <Aca~ 
dénlica). 11,3. Anterior - U .4; 
4x 100 m. - Sporting <Ochoa. 
Bc.rnardes. J o n e s e Helder' 
11.33,8. Anterior - l !.35.6; 

}~1!Zo."'o~dé~~~;ºl~Y:i· 
2.34,9. Anterior - 2.37,3; 110 m. 
barreiras - Fernando cameil'fl 
<Sp.1 156, Anterior - 15.8: 
!llartelo - António Carvalho 

Nºa~ct '1~1~~j%,?/;e ~~ii~z- ~:.;ft!{:.~~~c~?,~: 
Anlóilio Filomeno de Sá Lima, o mi~ 
nistro da Ed11 caçâ.o Nacional profe­
riu uma alocução na qual chamou 
a atenção para a i11: portâncw das 
actil;ulades desporliras no co njunto 
da política d e educaçâo ·11acio11cil. 

Dela extrai111os a lguns t rechos que 
nos 1Jllrecem mais sir1nificali1:os: 

«A insuficiência do nüm.ero de 
professores ed11c.açâo tisica ao scrrir.;; 
exclusivo do dt.:sporto unlz;ersitário 
liga~sc c:om a cffr<!nda ueral do pes­
soa l qualifica 'lo 1w.">f a es pecialidade d, 
qu.r· se jaz sentir nào cmenas ao nívct 
uni1.:e.rsitário. mas em todo o sisle· 
ma escoUtr . e louo a partir da ins· 
truçâo pri1nãria. Também. aqui se 
acusa o reflexo d e certos precon­
ceitos d01ninantes. que l ei;a.ram du­
rante m.uito tempo a ver no profes­
sor d e educaçiio física mn colabora. 
dor subalterno do trabalho educa­
tiro, e não u.m. dos seus agentes pri­
inord iais. 

«M1útos dos nossos jovens con.ti­
n1uwi a cons iderar o d esporto como 
um passalem.po, uma actividade rc· 
crcaliva acessória .. e nâ.o aquilo que 
ele verdadeiram ente é. quero dizer, 
um instrumento fnndmnental de for­
maçüo humana, que se vai tornem· 
do mcds necessário à m.cdida que vai 
.,e1ulo mais intenso o trabalho inte· 
leetuctl exi(lido aos estudantes. 

«O mclll Or caminho para entre. 
r i lll <lr os estuda11 trs é o de contar 
coUl de,"I e confiar neles. Dever((. ser­
.lhes en.t r ermes o 11~aim· número de 
fuur:õcs de oraflni:rncão e terá ele 
cipeiar-sc la"(llfllt01le Para a :WCl ini­
<ialira. )> 

Dt ~sc-o <1 uem sabe. 

• 
R ~ ~:zi~g. 1~~;:c;i!8 q1;e ~~';Z~it-01º~ 
ap!icaçüo <10 desporto que cscf!lheu 
- o a Uetismo - e todo wn scuior. 
S6 as.">im lhe joi possü ,,:el bater cüu:o 
1ú:nnles nacionms no espaço d e 1ou 

O joi·em ((1 eâo» tem no salto à 
vCtra. cm que e::;tabeleceu novo ma. 
ximó ab~·ofuto. e no pentatlo, as mo· 
da lidades em que mais evidenciou 
as suas qra11dcs facnlàades. 

O futuro e~pera Raposo Borge5. 

• 
Qºi~~~~~fo~ ci~·1~~,,~~do ~Z~I:.!2'to~Igt~ 
tllíundo se su.rpreenden. Essa distm· 
çao. porém, 1ulo fot mais do que a 
primeira concedida a desportistas 
ingleses de nomeada e carreira mo­
rlelar. 

Agora, conbe a vez a B obby Clrnr· 
lton, o excelente e correcto fn tebcr 

-list.a do l1!ancllesier Uni led. cuja 
equipa <wapiUmeia». 

Ele sucede ao treinador Matt Bus· 
by. condecora.do no ano pa.ssrulo 

Ao lado de poUticos e jornalistas 
de destaque na vida britânica, «Sir» 
TJobby honra a 81.Ul vrofissão. Além 
dele outro desportista mereceu a 
ordem do Império Brit.cinico: Basil 
de Olil:eira, jogador de <Jrique le. 

• 
F., M Boston. oconleceu aluo de e.t· 

traordi11Clrio ao nosso compa· 
tnota Mcz.nuel da Silva. An;ante da 
luta livre, este vortuguesi11ho va. 
lente ocuvara um lugar de primei­
ra fila pa,.a assist ir ao seu espec:tá· 
culo /az;ori to quando wn brutmnon· 
tcs, de l05 quüos, voou sobre as 
cordas do ri ngne e lll e. caiu em 
cima. 

Ferido num joelho, Manuel da 
Silra e:r::iyh uma indemnização, 
conced.ida velo juiz na segu.inte ba· 
se : 105 quiios a multiplicar por 2 
i{fual a 210 contos. Não terá sido 
rigorosamente assim, mas as con­
tas esUlo çertas. 

No final d e contas. o adepto do 
uolento espcâáculo sempre bendi· 
rú a hora em que o lu tador se me 
sentou no colo.' .. 

Ji. em 1949 -ha 20 anos - o Benfica era assim recebido n~ estrangeiro, em ambiente ele grande interesse . 
A no~sa gravura documenta a curiosidade despertada pela visita cios <(encarnados» a Vigo 

L'\cndémico) . 32,19. Anter ior -
30,22; 1000 'ln. - F1 e r na n ct o 
Aguiar <BL J. 2.43,4. Ante1·ior -
2.43,6; Triplo - Eduru'do Perei­
ra <Bf.J. 12,98. Anterior -
12.59,5; nardo - ,Qctávio Qli. 
veíru · (Sp.J, 50,28; 4X t 00 m. -
Sp0rting (Honorato, Rafael . 
.c ruz e cameó.raJ 46,4. Ante­
riar - 47. 

O vencedo:• do::;: ca11npem10.tos 
io! o Sporting, 00ndo-oe apura ­
do n seguinte pontuação final : 
1.<>, Sporting, 119 p.; 2.o, Benfi . 

Cíl, 87: 3.0 • CO!égi.o MiHtar. 67· 
4.0 , 1':. C. Porra, 28: 5.o. Acadé·· 
mico, 21: 6.". Be·icnense.s. 16: ?.0 

Académica. 7. 

e UI l ti.'!boa-Po2to em cic!iG. 
m0 decidiu.se com a vitória 

do «P01•tista» Fernando Mo.rei­
ra. que gast-Ou no percua.·so 11 h . 
47 n1. e 30 s., menos trinta se~ 
gundos que o seu colega l\1oretl­
ra. de Sá . segundo claooificado. 

tt·i.iuúo.u o allrnnd.renc:c Ant6c1lo 
de Carra!ho. 

Res:ultados f;.écnicw : l/'. Antó· 
n:io de Carva.lho <A. S. 0.). :! :~ 
m. 45 s.: 2 .0. AifrecJo Rodl"ig" ies 
CS, A. D.\: 24 m. 10 s.: 3.0 , Ma . 
3lte~ P inhão (A. s. e . 1, 24 m. 

e) «Nacional» de Basquetebol 
- teve ma is uma jornada. 

tem,bra,.se di~fo? 
Por equipas venceu o F. e, 

Port() seguindo~se B enfie a e 
Louletano. 

SPUTOU-SE no r io a prova 
de natação denominada 

«corrida cta milha». na ger<.\1 

' cujos resultados frn:ruu os ~e · 
gttointes: Académica, 28-Fluvi~l. 
22; Barreiren.5e, 34-Vasco da 
Gama, 43. 

A Académica comandava a 
classifica.çáo de parceria com o 
Vasco da Gama. Iog·o seguictos 
pelo Fluvial Snngalhos P B:::n· . 
reil'ense. · 

10 
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